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INTRODÜCCÃO,

^ ^ E n d o  dado ao Homem o entendimento para , 
ao favor de suas luzes, saber marchar nos diversos 
caminhos da vida, e ser-lhe hum como fio de A) ia- 
dna no intrincado laberinto do raundo, quem po­
derá duvidar, que naÕ sendo este bem formado, 

' com as ideas das cousas humanas, cahiremos em 
erros , e absurdos ? Com effeito as ideas falsas , e 
inexactas, que fizermos das cousas sociaes, produ- 
zirá5 infalivelmente juizos falsos, incoherencias, 
crimes, attentados, perturbações da Sociedade, e 
a sua ruina á final.

Isto naõ só o mostra a RasaÕ, como, para des­
graça da humanidade, o comprova a experiencia 
diaria desde os mais remotos séculos. E se em al­
guma parte produz eíFeitos prejudiciaes, e funestos 
a impei.''içaÕ das ideas, he sem contradicçaÕ, na 
moral, e nos costumes dos povos; por isso em hu­
ma Republica bem constituida, o primeiro cuidado 
do Governo, á respeito dos Cidadãos, e Súbditos, 
he procurar illumina-los, com as luzes das Scien- 
cias. Artes, e Officios, dispartindo esta tarefa aos 
Cidadãos mais sábios, e eruditos, na5 se poupando 
á gastos, por maiores ; pois está assentado entre 
todos, que hum povo ignorante he hum povo selva­
gem, e barbaro.

Pelo que vem á fazer hum serviço, naÕ para 
desprezado, á Republica, aquelle cidadaõ, que to­
ma sobre si instruir o povo do seo paiz; ainda que 
a sua obra naõ seja a maior, e a mais perfeita, que 
a instrucçaÕ admitte; porque sendo todos por hum 

-«^ireito natural obrigados á prestar, quanto podem, 
à seos semelhantes,;à ninguém jamais foi dado em 
crime o naõ prestar mais , do que pode ; por isso 
com summa rasao dice Heziodo (1)
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Principia; que tens metade feito ;
Falta outra metade ; e principia ,
Que te íica o negocio assim perfeito. ,,

O que ao depois repetirão Horacio (2)  ̂ Nasa5 (S) 
e outros muitos; e quando os negocios saõ gran­
des, e árduos, só com o terfta-los se adquire bum 
juslo titulo ao respeito, c á gloria, como alem de 
outros (5) dice hum excelente Poeta nosso (G) 

. . . .  Nas emprezas arriscadas 
Basta só para gloria o emprehendellas.

He portanto levado do sincero desejo da perfei­
ção de rneos compatriotas, e ti firn de evitar para o 
futuro as ruinosas consequências de ideas inexac- 
tas, Q falsos juízos, que para desgraça d’este ame­
no, fértil, e rico paiz (7) foraÔ a maior, por nao 
dizer a unica, causa da luta escandalosa entre os 
Portuguezes indígenas de Pernambuco, e os Por- 
tuguezes Europeos n’elle estabelecidos, que eu à 
despeito da minha insuficiência, tomo esta peque­
na tarefa de, nas horas vagas de meos deve?'cs pú­
blicos, illucidar huma matéria, em c^ue veju naô se 
pensar, com a devida rectidaô.

Daqui já  se deixa ver, que eu naõ escrevo para 
os homens letrados , sim para o povo rude , e que 
naõ tem applioaçaõ às Letras. E porque naõ pro­
curo ambicioso o nome de escriptor, naõ se-me-dá, 
que hajaõ Zoilos, e Ferrões, que me mordaõ; os 
quaes comigo perdem o seo tempo; porque se por 
minha desgraça me atacasse a mania de querer 
obter hum juizo do respeitável Publico, naõ o pro­
curaria dos que vivem actualmente comigo, sim da 
justiceira Posteridade ; pors tenho muito presente 
o Apophtegma de Nasaõ. (8)

“ Scripía placent a morte fere, quia ledere vivos 
“ lávor, k, iréviso carpere dente salet.
Assim 0 meo fim he dizer ao povo o que enten - 

do ser-lhe iitil, c do modo, que julgo à proposito; 
e nenbuma recompença exijo, pois que ninguerci 
me encommendou o SermaÕ.

'-"Eji



SOBRE O QUE SE DEVK KiCTENDEH

PO fl

FJ TRIA DO CIDADÃO-,
DOS DEVERES DO CiDADÀO î *ARA CO,\î ELLA.
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Mosira-se

pnh-p " maiores causas du rivalidade
X f .  ’̂5 f  estabelceidos no Novo Mando, e os In-
digéras d die
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® n^undo , que os Inglezes naturaes dos Es­
tados tnidos na America, eram rivaes dos Inalezos Euro- 
peos ,* G que esta rivalidade cresceo tanto de ponto , pelos 
pavames da Métropole, e seos Mandataries, que depois de 
huma luta aturada , sangiimaria , e tanto mais dolorosa 
quanto entre dois rainos da mesma familia , the-aram fi- 
nalmente .1 sacodir o jugo , que lhe pezava sobre a cerviz 
e revendicando sua liberdade natural , proclamaram a in- 
dependencia. Quem ignora, que esta mesma rivalidade tem 
nesmembrado a America lïespanhola da sua Métropole Fu- 
ropea i E haverà por derradeiro, quern ouse negar que es  ̂
te espirito de rivalidade traz inquietos em todo o líru.ií 
os Portuguezes Europeos , e os Lusos indiger.as do mesmo 
^rasil , Ile taõ  ̂ publica , e seria esta como inimisade, a 
despeito de muito poucos de huns , e outros, liberaes, e 
Jsentos de prejuízos , que parece inipossivel congrassarem- 
se os animOè discordes , e amando-se cordialmer^te darem- 
se inaos reciprocas , e reunirem as forças para o bem ge- 

commum. ®
D ' “u“  ' '“T®’’ estoodiJo . porventura mais
4 eriiainbwcO; do que em outro nenhum ponto do Era-
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s il; pois deixando de parte coisas mais apartadas de nós', 
o anno de I7 l0 , das perturbações civis desta Provincia , 
marca a Epoca do seo maior desenvolvimento ; e desse tem­
po para cà , tem se visto, por vezes , appaiecer, e ocultar- 
se'*, bem-»como os fosforicos perilampos nas trevas da noi­
te ; até que por ultimo se mostrou com toda ostentaçaõ , e 
ufania em 1817, e ainda hoje vai minando, e solapando,  ̂
quanto pode as bases da Sociedade.

Estes os factos, que nos appresenta a Historia desta quar­
ta parte nova do mundo, sobre os quaes reflectindo a rasaõ 
tem descoberto , que se naõ tem sido o motivo unico des­
ta indisposição , ao menos lhe tem sublimado a acrimonia 
a falsa idea , que se tem feito da Patria do Cidadaõ. Por 
que tendo-se c.ommumente por Patria do Cidadaõ unicamen­
te aquelle lugar, em que se vio a primeira luz do dia , os 
Europeos transplantados na America, naõ amando o paiz , 
em oue estaÕ estabelecidos , nem olhando os seus naturaes, 
como seus irmãos compatriotas, empregaõ todas as forças 
em extrahir d’ ella as possiveis conveniências , ainda mais 
do que hum inquilino costuma fazer no prédio , que arren­
dou , e ou nada prestaõ aos Indígenas de am or, e bons 
officios , ou pelo irracional paizanismo , lhes preferem em 
tudo outros Europeos , como elles , e daqui nascem as in­
justiças , preterições , e atrasamentos , que os Americanos 
tem sofrido dos Europeos. (9)

Tanto he verdadeiro este pensar , num grande nu­
mero d’ elles, depois de adquerirem riquezas na America,^ a 
deixaõ des-amorosamente , como quem nenhumas relações 
sociaes houve com ella, e vaõ consumir com suas chama­
das Patrias Europeas , as riquezâs , que ellas naõ lhe fo- 
raõ capazes de dar , gastando em beneficio de ingratas ma­
drastas , o sangue, que extrairaõ da may amorosa, que os 
acolheo , alimentou, e encheo de benefícios. (10) E aquel- 
ies , que depois de adiantados em riquezas se deixaõ ficar 
na America por via de regra saõ os avessos de hum Gui­
lherme Penn , que , na Pensilvania , naõ so dice aos Na» 
njraes — Eu naÕ vim roubar-vos vossas esposas, nem̂  os 
vossos bens , nem taõ pouco lançar-vos fora dos vossos rios, 
ou fazer-vos meus escravos; sim vim a rogar-vos paz, e 
amisade— (11) como também se portou de maneira, que 
foi reputado por hum Deos ou de hum a carne , e, sangue 
diverso do dos outros inhumanos ; o qual para eterna me­
mória do seo amor , e fraternidade com os naturaes cha­
mou a Cidade , que fundou — Filadélfia — isto he , — Ci­
dade de pessoas unidas entre si por hum anisr frateinal,
(12y

Por outro lado os naturaes do Novo-Mundo , leve ">s 
do mesmo erro , encaraõ aos Europeos , n’ elle e,<ULue.cta- 
do8 , como estranhos ao seo Paiz,. meros desfructadores de.
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sua fertilidade , e riquezas, sem. nenhum interesse pelo »eo 
augm_ento fisico, e moral, ingratos a aquelles , que 03 aco. 
lherao, e adiantarao, e com quem se enlaçaraõ pelos vin« 
culos dos casamentos de suas filhas, e como taes credores 
do seo resentimento, e odio; e d’ este cln que deW niões . 
e de aftectos tem procedido os escaridalo^ entre estas diiae 
ramificações do mesmo tronco.

 ̂ Se esta rasaõ podesse ser falsa por hum momento rela- 
tivamente a toda America, e de mais Brasil, ja  mais pode- 
na ter a menor falha em respeito de Pernambuco ; porque de*- 
d e o ja  memorando anno de 17iO , sempre assim penslraõ e 
sempre coherentes com o seo pensar obraraõ oí Lusos Eu 
ropeos, e os estabellecidos n’ esta Provincia , tratando os 
Indígenas d ella, nao como irmãos, e compatriotas; naõ 
so negando-lhes o direito aos lugares, e empregos úteis 
da N açao, como ate reputando-os inhabeis para os mes- 
mos do seo paiz nata l; e o ser Pernambucano foi o ferre­
te da mdignidade, e inaptidaõ na sua Patria, e fora d’eL 
la no Remo de Portugal. Para elles naõ houveraõ Mitras 
nao houveraõ Becas, e muito menos Bengalas, apezar de 
seo talento para as Sciencias , e Arfes (13) e apeLr mais 
que tudo d aquelle valor militar, que os fez o ^terror da 
Ulanda , e a admiraçaõ do mundo universo; valor semore 
o mesmo em todas^ocasiões, que se tem offerecido emío- 

.. foi hama prova L -
tural <le Poríf'5 fl >Iln̂  crimes, e attentados; c o ser na- 
cia flinrla » o ' ‘ justificaçaõ , e piova de iniiocen- 
cia ainda n aquel-Ls casos, em que huis , e outros

e 1) aos dadas. Isto se vio no luetuoso anno de 1817 
nao^SO nas quartacks dos Luscs Europeos aceusado ^  
adlierenca a aqnella nova ordem de c o h L , T o Z  Z l  iu t  
20S das Commissões Militares de Pernambu «o o R 
^UOS da Devassa d'Alçada sobre' a '^ T e ra 'o n L im em rP o '

suponiveis de obrar, e fazL s r c H d d o r p c r b e m ® r e “
a u T 'lh e f"  ^  1'™ *>u,n apanagio
Irm al^de ® P'"' conquistado p L sarmas de Portugal, ou mellior pela faita da Sciencia YTl

primeiros habitadoi

 ̂ Ainda temos as orelhas alroadas das muitas veres 
onv.mos aos Ltisos Europeos ciiserem, que naõ eraõ pitrlo 
las de Pernambuco; e naõ tem s.do possivel esquecer- no 
nos d o .o d io , e da infamia, a quo elles pertendeiaf' na. 
em vao , reduzir o sagrado nome de — Patriota — rl7 ) A i^
r l  as providencias dadas pelo Ex-
Ge.ieral Lniz do Rego Barreto para acalmar a temoestade 
qaes sem duvida se hia levantar, pela exprabaçao, quo ào^

r i
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Inílg^nas de Pernimbuco fa/,iaõ os Lasos Kurôpeos dé tiâ» 
verem aqueües sido Patriotas, e estes naõ ; vimos em ,S; 
iSalvad^r , e aqui temos em nossas mãos, pessas chama^ 
das Poéticas de Portuguezes Europeos , estabellecidos no 
Prasil . na>s,puaes os Pernambucanos saõ tratados com a maior 
índignidaífle por amarem o seo solo nata l, e terem para com 
c'ie aquelles honrados sentimentos , que obrigaraõ aos Lu-̂
os Europeos a fazerem a actual revolução dirigida a me-

Piorar a Naçaõ Portugueza , degradada do seó antigo espien-
dor , e grandeza. o

E a vista de todos estes factos , c destas mesmas expres­
sões dos Lusos Europeos, poder-se-ha dizer, que aventu­
ramos o nosso conceito , quando dizemos , que da falsa 
Hca . que se ha feito da — Patria — do Cidadaõ, tem pro- 
redido esta rivalidade entre os Lusos Europeos estabelieci- 
c1os no Prasil , e os seos naturaes , bevn como entre os qu^  
tros naturaes da Europa, cliinatisados na America , e os 
naturaes d' esta ? Se estas provas naÕ tem força , quaes 
saõ , e onde estaõ as que requerem os espiritos difíceis de . 
«"■nnfpnf.sr ? OuereraÕ nor ventura demonstrações Euclidicas 1 icontentar ? Quererão por ventura demonstrações Euclidicas 1 i 
Naõ saõ sem duvida para estes uegocios.

Iwfr
C A P I T U L O  II.

Mo'itro.‘Sc 0 que he a Patria de huin Cidadaõ,

A tri a — be lunna palavra Grega , que na sua accept 
cãõ primitiva , significa — Familia , Assun a de­
fine Agostinho Calmet no seo Diccionano Bíblico (18) e he 
n 'csle sentido que dice o Psalmista Rey — Vinde, l atnas 
das Gentes, presenlar ao Senhor. — (19) Isto he , como 
explica o mesmo Calmet — Fainilias estrangeiras das Genbes , 
vinde presentear ao Senhor. -  (20) Foi n este sentu o que 
Ovidio Nasam chamou a Cesar — Pay da I atria (21) ♦
Guidado , e Salvaçaõ da Patria. -  (ÍÍ)  E lloma l.«re a Ci­
cero , cottio diz Juvenal. (23) Isto he, da Naçaã Romana, 
do Povo de Querino , e naõ d’aquelles lugares particulares, 
era que nasceraõ Cesar, e Cicero. Esta accepçaõ he obvia 
nos Escriptores Latinos (24) Francezes (25) Italianos (26) 
e dc todas as de mais lingoas , cujas citações omlttimo? 
por brevidade , à fim de trazermos ofc dc casa , que por 
serem Europeos devem de merecer mais attenqaÕ , e 
nia dos seos compatriotas, ^
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Os que tiverem folheado alguns livros Portuguezcs, naó 

,eraõ por coisa nova esta accepçao da palavra — Patria — 
)̂0Í3 ella he ta5 vulgar, que nos-podiamos forrar a citações, 

se naõ quizesseraos de alguma sorte autorisar o nosso senti« 
mento; por isso ofFerecemos as seguintes , que temof. à pelo.

As Muzas agrâdeçct o nos$o Gama 
O muito amor da Patria , que as «briga 

* ̂  A* dar aos seos na Lyra nome  ̂ e fam a  
De toda illustre , e bellica fadiga.

Cam. Lus. Cant. 5. Est. 99.

Pois por honra de sua Patria em os fins da terra poz 
{Jorge Alves) aquelle Padraõ de seos descobrimentos. 

Barr. Deead. 3. lib. 6. c. 3.

C'ow tudo desejo , que o Leitor a veja eom olhos 6e- 
nevolos , e coraçaò Portuguez , para qne lhe agrade 
como liestauraçaõ da Patria.

^Dr. Gregor. de Alm. Rest. Prodig. de Port.

Cónfesso, que o corúçaõ Portuguez, « o amor da Pa« 
tria me metteraõ a perma na maõ.

Idem ibid«

Esta ke a bençaõ > que nos deixaraõ nossos Maiores, 
I morrei nl^riosamente pela Ley , pelo R ey , e pela Pa<=

tria*
>Jacintí Frein Vid» Cast. fl» 128.

Consaqrarei somente meos coneéitos
Virtudes , á Patria, â clara Fama^

Francisco Dias Eleg. 1.

Em todos estes exemplos -, e outros muitos , que por brevi« 
dade omittimos , se vê claramente que a palavra — Patria <— 
he tomada na accepçaõ de — Gente , ou NaçaÕ —

Outras vezes se tomava a palavra — Patria -— pela Pro­
vinda  ̂ de que somos naturaes. Assim o diz o mesmo CaU 
met no lugar já citado. (27) N’este mesmo dice Salustió , 
citado por Servio no Vers. 384 do 1.® Liv. da Eneida de Vir­
gílio , que « Hespanha era sua antiga Patria (28) onde se 
deve notar o antiga. Colombo, depois de dizer ao ve­
lho da Ilha de S. Domingos , que a Italia era o Império ( 
em que elle vio a primeira luz do d ia , acrescenta..»

Mas peda a minha gloria , que a teos olhos 
O distincto esplendor da Patria mostre. (29)

í -

X O Gama fallando ao Rey de Melinde, depois, que descre-

4

«



< to )
ve a Europa, « ohega^a Portugal, faUa deste medo... 

Esta he a ditosa Patfia minha amada 
quul se 0 Ceo me dá , qve sem “perigo 

'f 'orne com esta empreza ja  acabada 
Ml'übe-se esta Im  ali comigo,

Cam. Lus. C. 3. Est. 21,

.

Em nenhuma d’ estas duas accepções se entende a palavra 
— Patrla — para o caso em questaõ; pelo que acinguixio- 
nos ao intento, dicemos que —

„ Pairia naõ so he a Cidade, ou lugar, em que nasce­
mos , mas também aquelle , em que estamos estabellecidos.

Naõ he nova esta difiniçaõ, ella data da mais remo­
ta antiguidade.

Facciolati define — Patria a Cidade , ou lugar , em que 
nascemos, — (30) Ao depois encostando-se à autoridade de 
Cicero , acrescenta — Patria também he o lugar, em 
nos vai bem. — (31) O P.e Agostinho Calmet a define da 
mesma sorte — Patria se toma , naõ so pela regiaõ , em que 
nascemos, mas também pela Cidade, em que fixamos a nos­
sa morada , e estabellecimento. — (32) Lemos em Quinto 
Cursio na vida de Alexandre (33) que — a Patria de hum 
Varaõ forte he todo o lugar , que elle escolheo para sua mo­
rada. — E nos diz no seo Theatro Critico (34) o P.e Mes­
tre Fr. Bento Jeronimo Feijo , Varaõ distincto por muitos ti- 
■tülos , mormente em Letras , que este Apotegma he de muí- 
'tos sábios Gentios. E nos diz Plutarcho 
Magno , vencendo os Persas , fez , que 
donios se casassem com as Donzelas Persianas , a fim que —• 
tivessem o mundo por patria, os arraiaes por fortaleza , por 
paizanos os bons, e por estranhos os maos. —

O grande Orador, e Filosofo Romano , Cicero , he o mes­
mo , que na sua costumada Eloquência , respondendo ao re­
paro , que havia feito Pomponio Atico d’ elle chamar pa- 
'tria a Arpino (36) quando até ali sempre dera este titulo à 
Roma , dree “ Eu em verdade ju lgo , que naõ so aquelle

]•: > Alexandr>* 
3oldad(» Maci

«é- (Cataõ) mas também todos os municepes (37) tem duas 
patriüs , huma da Natureza, outra de Direito de Cidadaõ. 
Assim aquelle Cataõ tendo nascido em Frescati (Tuscula) 
fo i‘recebido na cidade do povo Romano. E bem como el­
le sendo Tusculano por natureza , e Romano pelo Direito de 
Cidadaõ, teve duas patrias , huma de lugar, e outra de 
Diieito; assim eu julgo , e chamo patréa aquella , em que 
nasci, e aquella, em que fui recebido. „ (38) Deste sen­

timento naõ discorda M. F. Quintiliano , pois que deixou es­
crito que —̂ hum homem para ser cidadaõ, era preciso ou ter 
nascido cidadaõ , ou haver sido feito. — (39)

Assim por derradeiro pensaram todos os Sábios, e gran< 
des homens , e se naõ tivéssemos fitos os olhos na brevidade.
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esta 'Disertaçaõ , appresentariarnfe« Imma cadeia na^ in- 
èrrompida de autoridades, de todos os séculos, desde os 

ifiàais illuminados da Grécia , e Roma. Donde se conclue , 
que hum homem nascendo em hum lugar , a que se ehama 
— Patria da Natureza , — poder ter outra — Patria de Direi­
to , — ou porque foi admettido n’ essoutra ao direita de Cida-» 
daõ , se elle he de Naçaõ diíTerente ; ou porque n’ essoutra es- 
tabeleoeo a sua morada , e vida, quando a segunda patria 
pertença a sua mesma NaçaÕ ; como se deve entender dos 
Portuguezes Europeos estabelleciío» em Pernambuco, que 
tem hun>a patria de lugar , a saber squella, em que viraõ a 
primeira luz do dia , e Pernambuco , que escolherão para 
habitaçaõ; e onde tem formado estabelecimentos.

Nem se diga ja mais, que isto saõ meros ditos, qu* 
nunca tiveraõ huma pratica juridica, e legal , porque naõ aó 
he de Direito das Gentes, como se pode ver no Baraõ de 
Pu^endorf, na sua obra immortal de Direito da Natureza , e 
das Gentes , (40) mas também lançando hum golpe de vista 
rápido sobre a historia dos povos , veremos que á este Direi­
to deraõ luim u"»© frequentíssimo todas as Nações antigas , o 
adptaraõ , e ainda o praticaõ todas as actuaes, sem excep- 
tuar mesmo o nosso Portugal, como veremos mais abaixa.

Os Gregos o praticaraõ sempre , e naõ ha pessoa algu­
ma , que lendo a Cornelio Nepote, o ignore porque este no« 
conta na vida de Pomponio A tico (41) que sendo este pelas 
suas virtudes^.honrado pelos Athenieases ao ponto de lhe le­
vantarem huma jtatua , naõ quiz elle uzar do beneficio de 
Cidadaõ, que aquelles lhe haviaõ conferido, porque pelas Leys 
Komanas perdia-se o foro de Cidadaõ Romano aceitando-o 
em outra parte. (42)

E havera quem meta em duvida este Direito Romano? 
Abramos a sua historia; e veremos , que destruída Alba (43) 
inimiga capital desta Capital do mundo , os seos habitadores 
foraõ passados para Roma , gosaraõ do Direito da Cidade, e 
os seos principaes entraraõ no Senado; (44) veremos, que Tar- 
quino , 5 Rey desta Naçaõ era Etrusco de nascimento , e Gre« 
go de origem ; (45) e Servio Tulo era Latino ; (46) Cicero, e 
Mario , naturaes deA rpino, eraõ Romanos pelo Direito da 
Cidade; (47) por este mesmo direito eraõ Romanos, S. Pau­
lo, natural de Tarso; (48) Archias, Poeta, de Antiochia; (49) 
e Gavio Cosano , que foi açoitado , e crucificado porVerres; 
(50) e Valeri© Procillo , Francez , que foi mandado por Cesar 
de Embaixador a Ariovisto, Rey dos Francos. (51) E  o mes­
mo Cicero na causa de Gavio exclama contra V̂ erres — Oà 
doce nome da Liberdade! Oh exímio Direito da riossa Cidade! 
Oh Ley Porcia  ̂ « Leys Sempronias\ . — (52) NaÕ foraÕ so­
mente estas as Leys, que regularaõ este negocio em Roma; 
áim também aa — Apuleia (53) Cornelia-Mueia (54) Papia (55) 
Licinia (5S) Servitia (57) e as d^s Doze Taboas, (58)

.4
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Por hum semelhanté'Direito, S. Nicoláo , natural de S: 

Angelo, he cidadaõ Tolentino pela habitaçaõ n’ aquella C ^  
de; e o grande Antonio Portugue/, he patriota de Padua, 
nada obstante ser nascido em I/isboa, (59)

Por igual Direito, Joaõ Vas de Almada, nascido em 
Portugal, cidadaõ de Inglaterra, que o acolheo na sua 
desgraça, e como tal veio a este Reino de Portugal na figura 
de Embaixador d’ El-Rey de Inglaterra a negociar o Ci^oncQ- 
to de D. Beatriz chamada a — Rica Dona — (60) n  o ce~ 
lebre Duarte BrandaÕ , mandado por El-Hey d’ Inglaterra à 
este Reino à armar Cavalleiro da Ordem da Garrotea a El- 
Rey D. Joaõ II. , apezar de ser nascido em Lisboa, naõ esta­
va naturalisado Inglez, e por este titulo, e seo valor naõ ocu-  ̂
pou na Inglaterra muitos lugares , e até o generalato de hu- 
ma grande esquadra na guerra contra a França? (61)

Qual he o Portuguez taõ hospede na Histeria da^^^a 
NaçaÕ , que ignore , que desnaturalisando-se d’ este Pa'ac- 
pelas injustiças d’ El-Rey D. Joaõ 1« se naturalisaraô Hes-* 
panhoes Lopo Vasques, e Gil Vasques? E como a Hespa- 
nhoes por Direito D. Henrique II. Rey daH espanha, fez a 
aquelle Conde do Bom-Successo , e deo a este as Villas de 
Roa , e Mansilia ? Naõ seguiraõ o exemplo d’ estes JoaÕ> 
Fernandes Pacheco, Egas Coelho, Joaõ Afíbnso Pimentel, 
D. Payo Peres Correa, D. Pedroalves Pereira, D. Martins 
Annes , o Principe Ruy Gomes da Silva, outros muitos- 
ou desgostosos do Reino , (62) ou seguinoo facçÕc|jÍJ)s 
Hespanhoes ? E podiaõ elles ser adinittidoS foraõ ao»
lugares, prêmios, e postos sem serem patriotas daHespanha 
pelo Direito da Cidade ? Isto he mais claro do que a luz do 
meio dia.

Mas poder-se-ha dizer, que em Portugal naõ reina o mes­
mo Direito? Disto he sabedor qualquer curioso, que tiver lan­
çado os olhos sobre o Reportorio das Leys da Monarquia; por- 
({ue nao ha Procurador algum de causas, que ignore a exis­
tência de Resoluçaõ de 30 de Maio de 1&43 , do Aviso Ré­
gio de 15 de Julho de 1671 , Decreto, e Aviso Régio de 24 
èlo Maio de 1762 , e Decreto de 2 de Julho de 1774. (63) E 
quantos naõ saõ os Estrangeiros , qnc de presente se achaõ 
natnrallsados Portuguezes , e ocupando lugares , e empregos 
entre nós ? A multiplicidade de exemplos nos dispensa de 
apontalos.

E abicando ao porto, que demandamos, à quem tinha por 
— Patria — Joaõ Fernandes Vieira , quando na restauraçaõ 
deste Pernambuco, se sacrificou a si , as suas riquezas, e to­
dos os seos? A Cidade do Funchal, que o vio nascer, e mal 
lhe deo o berso , ou Pernambuco, que o acolheo, e lhe deo 
esposa, e estabelecimento ? Respondaõ ao quesito o gran­
de Poeta Arftoni© Diniz da Cruz na sua Ode Pindarica, feita 
áeste Heroe, e o Historiador francez da Historia do Brasil * 
A quelle diz assim.,,

I)
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0  estrago lastimoso 

IX aurea sorte , de prospera ngueza 
NuÒ move , naõ suspende na ardua empreza 

0  coraçad brioso ;
Naõ Í7nmensos soldados

De arrogantes victorias carregados : 
Que genio grande , « quern Virtude 
ca fiï^  a Patria , a vida nad estima,

Estroph. 4.

anima

O segundo no tomo 5 da dita Historia , que anda já vertida 
em vulgar, Liv. 33. fl. 55. tratando da Restauraçaõ de Per­
nambuco , feita pelo dito Joaõ Fernandes Vieira, diz — A 
concideraçaõ y e o credito y dc que gosava (Joaõ Fernandes 
Vieira) entre os vencedores (os Holandezes) e as suas mesmas 
riq^iezas o impurtunavad] naõ cuidava em mais nada y do que 
«-r. f>hcriar a sua P atria. —

< De tudo isto , que levamos expendido , resulta , que ten­
do muitos Cidadãos duas patrias, huma de lugar, e outra de 
Direito , os Purtuguezes Europeos estabelecidos em Pernam­
buco só pelo facto de n’ elle virem habitar , e estabelecer-se 
saõ legitimos compatriotas d’ esta 1’rovincia , e ella sua Patria 
de Direit# , e como taes devem de ser reconhecidos pelos In- 
digenas de Pernambuco, e amando-se fraternalmente, mos­
trarem , que saõ Cidadãos de hum mesmo foro , e Direito, 

so.Caipilia. de irmãos legaes , sem já mais se distingui­
rem peia lu tú . e prejudicial, e insubsistente diversidade de 
solo natai , uetescando , e alongando de si a mal entendida 
— paixaõ de Naçaõ , ou Paizanismo. —

k

C A P I T U L O  III.
1 '̂Iostra-se que a Patria dc Direito he prejerivel 

á Patria de htaar.

B Epois de estar solidamente estabelecido , e provado , 
que muitos homens tem duas patrias , huma de lugar , e ou­
tra de Direito, vem por huma consequeucia bem natural, sa­
ber-se qual d ellas he preferivel à outra ; e no caso de se cho­
carem , huns com outros , os interesses de ambas , por qual 
d ellas nos devemos decidir, • quaes interesses portanto sus­
tentar , e defender.

A autoridade , a razão ; e os exemplos, são as fontes, em
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que devemos beber a soluÇâo do problema ; e levando adiante 
estes trez faróes , sem receio algum de errar dizemos , que — 
a Patria de Direito se deve de preferir á patria de lugar, e que 
os, bens d’ aquella devem levar de vencida os d’ esta. —

Seja C^çerp , o que marche à frente dos que escudão a nos­
sa assersão. Sim este grande Filosofo he o mesmo ,que não du­
vidou dar preferencia á Patria de Direito sobre a de lugar , á 
pezar de confessar, que também esta lhe merecia huma „notá­
vel caridade. “ He necessário ? dice elle , que prestemos mais 
“ caridade á aquella (  Roma )  na qual está o nome da Repu- 
“ blica, e Cidade universa , pela qual devemos morrer , e 

àqual nos devemos entregar todos , e em quem devemos pôr ,
‘í e como consagrar tudo quanto he nosso, Ainda que não são 
“ entre si muito diversas as dossuras d’ aquella , que nos ge- 
“ rou, e as da que nos recebeo. Assim, eu nunca negarei, que 
“ esta fArpinas') he minha patria, ainda que aquella (Romq,J 

seja maior , e n’ ella esta (ArpinasJ se contenha. „ (64' 
Ainda que Roma fosse a Capital do Universo, a grande 

Cidade, que tanto se elevava sobre Mantua quanto os altos 
ciprestes aos lentos viburnos ; (65) aquella cidade celebre pe- 
lá sua belesa , pelos seos campos, seos fructos , sua formosu­
ra , humanidade de seos habitantes, dignidade de sua Repu­
blica , magestade de seo Senado ; (66) com tudo Arpinas era 
huma deliciosa Ilha na Cidade de Arpino , no Reino de ISa- 
poles , distante de Roma , setenta milhas, rodeada de dons 
nos, Fibreno, e Liris ( Garigliano) que a t.cnavaõ araeni$̂ si?̂ .-̂  
m a, e salubérrima. Ilha taõ linda , taõ fornWi^ , que levoU 
üs olhos à Tito Pomponio Atico, aquelle, que por muitos an- 
nos havia habitado em Athenas, que excedia a todas as ou­
tras cidades na antiguidade , na humanidade , e na doutrina , 
e onde se achavaõ todos os Chefes de obra das Sciencias , e 
Artes; (67) Ilha, que tanto arrebatou a este grande homem , 
que chegou a dizer, que se naõ fartava de vela ; que se naõ 
importava com as magnificas casas de campo , os pavimentos 
marmoreos, os tectos assobradados, mais que os lindos Nilos, 
e Euripos (68) d’ agoa eraÕ parte para que se elle admirasse 
de Cicero poder estar em outro lugar ao salm de Roma. (69)
£ tantas rasões naõ foraõ bastantes para Cicero deixar de dar 
preferencia à Roma sobre Arpinas ? Sim mais que tido isto 
pezava o direito de cidade , que Roma havia concedido a Ci­
cero ; direito taÕ grande , que quando se tratava de Roma , 
elle se esquecia de Arpinas, aquelle ninho natal, á que elle 
se recolhia, quando queria vacar à si mesmo , entregando-se 
á Filosofia , a leitura, e á escripta; aquella cidade , em que el­
le tinha a sua estirpe antiquissiína, os seos penates, a sua ge -̂  ̂
raçaõ , e muitos vestigios dos seos Maiores. (70) '

E se assim naõ tivesse respondido o Orador, quanto naõ 
seria ingrato para com aquella cidade, que o havia recebido 
no seo seio, que o havia condecorado cora o direito do Cida- 1^* V
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A

<!aô, que o havia adiantado, que lhe.dera esposa, possessões, 
e dignidades? Quanto naÕ seria elle contraditorio com sigô 
inesmo , havendo ensinado , que — a gratidaõ era a virtude , 
naõ sò a maior de todas, mas também a may de todas ellas , 
e aquella , que elle desejava ter mais que todas as outras !
— (’ >) .  . . .F.B*a decisaõ de Cicero foi tanto aceita á Atico , que naõ

a naO contradice, como, nada obstante o seo arrebatamen­
to ''jS>VArpi nas , naostrou dificuldade, e repugnância em con- 
,sentir, que Cicero ainda assim chamasse Patria a Arpinas, 
que lhe deo o berso — parece-me coisa deshonesta , que seja 
tua Patria também esta , que te gerou : — (72) no qual sen­
timento sem duvida seguio Pomponio ao florentissimo Inter­
prete Homero , Eusthatio , o qual diz , que Patria he , naõ 
“ aquella cidade, em que o homem nasceo, sim aquella em 

que foi creado, — de modo que aquelle que naõ foi ta l , is- 
' '  to hç , que naõ foi educado no lugar em que nasceo, mas 
‘‘ â SílUj se apartou, este a tal cidade, ou lugar o per- 
“ deo , e elle naõ tanto a deve de ter por patria , quanto a 

aquella , que o ^sustentou. „ (73)
He huma observaçaõ feita sobre CorneUo Nepote , Sa» 

lustio, Livio , Plinio , e outros grandes homens , Romanos pelo 
foro da Cidade , que naõ só nunca preferirão à Roma os seos 
niunicipios (74) nada obstante muitos serem cidades celebres, 
(75) como até nenhuma palavra diceraõ sobre suas patrias, 
sabendo-se p^r mitro meio, que o primeiro era Circum-Pada- 
ncJ'i'H^'.egundo • vile, nino , o outro Patavino , o ultimo final- 
meiite Veronen^ i e de Livio dice hum defensor — Na verda­
de Li»íio nao quiz ser Francez , ou Veneziano tendo obtido Ror 
ma por outra P atria , pelo direito de cidade, principalmente 
sendo familiar de Augusto , e sogro de hum Cavalleiro Roma­
no. — (76) Juvenal mofa, e chincalha dessas patrias raunicl- 
paes, ora chamando-lhes — Areas municipaes , — ora aos 
seos Ediz , como os de niubras, em que foi educado Augus­
to — grosseiros e mal asseados Ediz da deserta Ulubras — 
(77) outra vez sem rebuço algum attacando o mesmo Cicero , 
diz — Este homem novo , este vil Arpinas , agora Çavalleiro 
municipal de Roma — (78) e o que he mais , o mesmo Cice­
ro , escrevendo á Rufo , lhe dizia — Habita , meo Rufo , essa 
Roma, e vive n’essa luz; porque toda outra perigninaçao , o 
que eu pensei desde menino, he obscura, e sórdida para aquel- 
les euja industria em Roma pode ser illustre. (79)

Os mesmos sentimentos achamos entre os modernos , naõ 
sò estranhos , como domésticos. He notável o que à este res­
peito escreve o P. M. Feijo no seo X. Discurso do Theatrõ 
Critico , Tomo 3, Eisaqui “ La Patria, á quien debemos esti- 
“ mar sobre nuestros particulares interesses , la acreedora 

todos los obzequios possibles , es aquel cuerpo de Estado , 
donde debajo de un Gobíerno civil estamos unidos con la

t‘.<i



coyunda de unas mismas leyes. Assim Espanha es el obÍé4
o", Espanhol, Francia dei F rancez>

Polonia dei Polaco. Este se entiende quando la transmigrar' 
C!on aotro Paiz no los haga miembros de outro Estado i

prevalecer al Paix donde naciel
ron» ,, (o^l

Assim ta m b ^  sentio , e dice a respeito, de Lisboa sua 
Patna o famoso Doutor Duarte Ribeiro de Macedo , hum dos 
Sabios mais respeitáveis de Portugal no século 17 , (Çí. «m 
buraa cançao a D. Rodrigo de Menezes, reforsando o seo dito 
e sentimento com o exemplo de Hercules

Foi minha Patria a inclita Ulisséa , 
Sempre triumfante , e sempre victoriosa, 

E  se he sorte ditosa 
Ter por Patria huma Corte ,
Tive ditosa sorte ;
Mas ah ! que mal aponta,
Meo Senhor, o que conta 
(Ficçaõ , que vejo escriptaj 

A Patria nobre por primeira dita ;
Se a patria nos despresa ,

Quem, do lugar em que nasceo se presa ?

Em Tkebas nascimento glorioso 
Teve Hercules valente ,
E  de Thebas ausente 
Foi da sorte mimoso 

Assistido dos Deoses nas empresas» 
Teve fama , e riquesas ;
O que nunca tivera 

Se Ko lugar, em que nasceo , vivera.

Note-se aqui aquella expressão — Foi minha Patria — que 
parece significar , que ja naõ era.

Basta de autoridades , passemos ái rasões,
He verdade , que ha no nosso coraçaõ hum naõ sei que, 

como diz Cícero (82) e huma certa cousa oculta na nossa al­
ma , e sensibilidade , que faz, que o lugar, em que nascemos , 
nos seja mais agradavel do que outro qualquer ; he verdade , 
como nos lembra o Marquez de Caraccioli (83) que nós re­
nascemos ao aspeito da Patria, que todos os prazeres da 
nossa primeira infancia, voltaõ à nossa memória, e nos cau* 
saõ huma satisfaçaõ incrivel, e que se amaõ até as mesmas 
pedras da Patria ; porém , conforme diz Cicero (84) como o 
homem naõ se deve reputar cercado de alguns muros , nem 
popular de algum lugar determinado, porém cidadaõ de to­
do mundo , como se este fora huma cidade; ou como se 
pressa hum celebre Geografo de nossos dias (85) os homens f
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íbem como as arvores , e as plantas devem pertencer á todos os 
paizes, pede a rasaõ , qne nós olliomos toda terra , como hum 
■lugar de desterro, á fim que nos acostumemos à todo Ingar, á 
que nos levar a Providencia, e q-uer a mesma rasao, que quan- 
■do impelidos de circunstancias imperiosas, deixemos o berc 
..natal , toda nossa sensibilidade , toda nossa ternura, predilcc 
\ a ü  c serviços , se dirijaõ , e encaminhem , com jmefcrenciá 
Lü de mais Republicas, e Reinos, à aquclle lugar, que porhutn 
secreto impulso da PjOYÍde»icia. escolhemos para nossa mo­
rada, e estabelecimenlo, porque como tiiz o jà  citado Feijo
(86) esta obrJgaçaõ de amar a patria, e piocmar-lhes bens, 
naõ nos a vincula à Republica , porque nascemos cm seo des- 
tricto, sim porque compomos sua sociedade. “ Assi , cmitinua 
“  o mesmo , el que legitimamente es transferido a outro domi-. 
tí,‘ júq, distinto de aquel en que ha nacido, y se avecinda en él , 
“ contrahe, respecto de aqueíla Republica , la raisma obli- 
“ gacion , que antes tenia á la que le dió cuna, y la debe 
“ rairar como Patria sua. ,,

O ser natural de hum paiz he effeito de hum puro acaso
(87) mas ser cidadaõ de hum lugar , em qne naõ nasce­
mos , he huma acçaõ do nosso arbítrio, he huma obra da nos­
sa escolha, hum facto, que mais do que outro qualquer, pro­
va o ser , e a existência da liberdade , a mais digna qualida-

do hemein , e que o distingue plenamente das bestas* O 
Íugâí', cm qie nascemos, he Patria forçada,, e aquelle de 
que somos cidádaõs , he Patria forçosa.. Aquella nós a temos 
muitas vezes , muito a pezar da nossa vontade; esta nós naõ 
podemos deixar de ter , e obedecer-lhe porque expontaiiea» 
jnenle lhe demos direitos sobre o nosso se r , e liberdade. 
Aquella he may por accidente, esta he may por afFecto. Quan- 
<lo o Fado cego nos fez filhos d’ aquella, o mais, que no« 
éramos, naõ passava de hum Ser intermédio dos vegetaes, 
« irracionaes, estavainos muito aquem do ser de horaem , onde 
nada nos era attribuido à louvor, ou vitupério; esta he nossa 
may, quando somos aquilio, para que sahimos das maus da 
Providencia , quando pensamos , quando obramos , quando to* 
mamos o lugar que nos pertence na ordem dos Entes: quan- 

• do só tendo a Dtos acima das nossas cabeças, toda a creaçaõ 
està debaixo dos nossos alhos , o podor da nossa rasaõ , naõ 
satisfeito com os acanhados limites dos trez Reino* , Ani­
mal , V'cgetal, e Mineral do Globo terráqueo , estende o *oo 
scepüo sobre as nuvens , olha para o passado, conhece o pre­
sente, <e advinha o futuro; regula os movimentos dos Astros; e 
parecendo querer levantar o veo aos Segredos do Creador, 
mostra a sua elevaçaõ, e magestade, mostra que somos homens,

Nem todos os liomens tem patria de lugar, mas naõ h 
lium só , que naÕ seja cicladaõ de algum ponto <la terra, e qi; 
deixe de ter Patria de Direito. Os que nascem sobre as ( 
das do Oceano , naÕ tom patria de lugar, mas estes mestn< 
tem Patria dc Direito. 3

-á
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Nnnea pessoa alguma deixou o solo Hatal, se na5 porcfjsi 
as circunstancias Físicas, Moraes, ou Politicas d’elie se qp- 
punháõ ao seo bem, e a sua commoda, e feli? existencia , ao 
mesnio^empo, que se escolhe a habitaçaõ, e estabelecimento 
em hum íbgar, porque a doçura do seo clima, a temperatu­
ra da sua atlimosphera , cooperaÔ para a conservação da nos» 
sa saude , e para a extençaõ , e felicidades dos nossos dias ; a 
fertelidade do seo terreno, a riqueza do seo commercio adian­
ta a nossa substancia, extende as nossas possessões; o cara­
cter moral do seo povo, seos costumes, seos ritos, sua Reli- 
çiao , suas Leys , a forma do seo Governo saõ compatíveis , e 
analogos ao nosso caracter , nosso modo de pensar , nossa mo­
ral , e opiniões Religiosas , e Politicas. E só quando fóra do 
paiz natal se naõ encontraõ estas commodidades da vida e 
estes prazeres aoalogos á nossa educaçaõ, e systerna de vida , 
he que venios, os Scythas , segundo testifica Ovidio fó- 
girem das delicias de Roma para as asperezas do seo paiz ge­
lado ; 03 Laponios despresarem as maiores conveniências ds 
\iena  , e suspirarem voltar ao seo pobre, e rigido continente ,
® viver semqre aflSicto , e melancólico no meio de Pariz o Sel­
vagem do Canadá. (89)

E neste parallelo , quem haverá , que , a naõ estar fóra do 
senso commura à todos os homens , hesite decidir-se pela Pa- 
tria de Direito ? Em que balança , por mais fiel , que seia , 
pezarà mais a Patria da casualidade , d o a  da ros;?. 
colha? Desafio os espiritos mais justiceiros, e anpareçaõ.

So 0 simples accidente de nascer em Portugal, exige dos 
Portuguezes Europeos affecto, e caridade para com os luga­
res do seo nascimento ; à que piedade naõ tem direito Per­
nambuco , que os acolheo, sustentou , estabelecec, e os hon­
rou ? “  Grande he com effeito , dice Cicero (90) aquella 

communidade , que se adquire pela dadiva , e recepçaõ mu­
tua dos benefícios ; os quaes por isso, que saõ mutuos ,

** e gratos, enlaçaõ com huma firme sociedade a aqueiles', 
entre quem se praticaÕ. ,, Que direitos tem a may sobre o 

filho , que expoz , e á quem negou todos os officios , que lhe 
impoz a Natureza? E quanto naõ deve este à aquella alma 
caridosa , á aquelle coraçaõ terno , e benevolo , que « reeo- 
Iheo, que o creou , e educou, e à quem deo tudo quanto pos- 
suia? Manes do grande d’ Alambert, respondei, quem mais 
vos rnereceo na ordem dos afFectos , na ternura , e nos bons 
officios de filho , Madama Têcin , que vos deo o s e r , e vos 
expoz , e negou o ser de may , ou a Vidraceira earidosa , que 
vos recolbeo , edueou , e se"^desvelou toda por vós ? (91)

iv-sta resposta a achamos em Voltaire , dada por Cassia 
a Bruto ;

r "

Que importa, que hum tyrano , qtte hum escravo- 
Ve ATtur com neyra fraude detestável
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A Servilia illndindo te gerasse 1 
Deixa lá da May tua o hymhico ,
Os erros , que indiscreta fe z  ú furto  ;
Teas costumes formou Cataõ, s6 ã die 
Por Pay tens o dever de ecnhccer;
7'oda alma com a virtude , a Cataí^ deves,

. Mort. cie Cez. Act. ?. Seen. 2.

Só hum louco rematado, ou hum espirito prejudieado , e ir, 
racmnal naõ seià^penetravel aos raios cksta verdade; os que 
o contrario pensaõ, e obraõ coherentes com c seo pensar , saõ 
monstros , que naõ se devem classificar entre os ho.mens, pois 
que naõ havendo coisa taõ propria do homem , cemoserobri- 
gado naõ so pelo beneficio, conio niesnio pela significação da 
benevolencia, naõ pode haver coisa taõ des-humana, taõ cuel, 

como obrar de maneira que pareça, ja naõ digo, 
indigno , mas sim cl’elie vencido. (92) Estes taes nada ine- 
aos saõ, do que a Cobra da Fabula. (93) Que horror!

iVem jamais se diga, que aqu* naõ ha mais do que huma 
esp8cuia<;aõ uos Espíritos, e pura Metafísica Escolastica. 

em*se visto praticado no mundo muitíssimas vezes.
O memorável Scipiaõ Africano, quando vio , que Roma 

lhe era ingrata à tanto serviços gloriosos, a tantos sacrifí­
cios, feitos pelo seo bem , e magestade , cheio de indignaçaõ 
^ dejxpp dizendo Patria ingrata naõ possuirás os meos os- 

 ̂ ^  aisim succedeo, pois que morrendo em Liter-
no (9o) para onde se havia voluntariamente desterrado, man­
dou , que seo corpo fosse ahi mesmo sepultado, a fím que a 
ingrata Patria lhe naõ fizesse o funeral. t96)

O resentido Coriolano naõ só a deixou, pelas suas in. 
-.'- justiças , como que á testa dos Volsos a poz na maior cons- 

ernaçao, e a teria sem duvida levado á ultima ruína, se naõ 
fossem tao eficazes as lagrimas de Vetuiia , sua mulher, e de 
jofurania, sua may. (!,7j Seitorio, depois de grande Ora- 

® j Romano, fogindo as proscripções de Sylla',
se tey Key dos Lusitanos, e a sua frente pelejou suas pele­
jas conü-a Roma , vencendo Fempeo , Metelo , e outros Ge- 
neraes. (98) De quem se lembrava Nasaõ , quando desterra- 
ao no Ponto Euxinio enlanguecia de saudades pela cara Pa- 
trta , e rogava aos Deoses llie pennitisem ao menos ser en­
terrado i;a patria terra l Sem duvida , nunca poz o pensamea- 
to cni Sulmona (99) que lhe foi de berso, sim todo se perdia 
por Roma, que lhe cenferio o foro de Cidadaõ Romano. B 
se o digcretissimo üílisses prefere , como diz Cicero , (100) os 
calvos rochedos de ítaca, (lÜI) á immortalidade , que lhe of- 
rereceo Calipso , e aos regallos ds Feacea , naõ foi tanto pelo 

210 solo natalicio , pois eomo bem nota hum Sabio mo- 
erwo ( 02) esta ternura era muito pueril para o mais sabio 
>os Gregos , quaato porque uuquelie lugar tinha a Patria de

1 *̂  a u
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IDireíto; pois cjue ali tinha a propriedade do Reino , tinha o 
senhorio dos Yassaüos , tinha a fiel Penelope , tinha o caro 
Telômaco.

( ’oge iÇofar naÕ era de Naçaõ Albanez ? Mas por quem 
ge oíTerecè^elle a si , a seos- filhos, e a sua fazenda? Por 
quem se sacrifica , e por quem morre no cerco de Dio ? l*or 
Albanla na ítalia que o vio nascer  ̂ou por Cambaia, em 
se havia natnralisado ? (103) Bernadotte Principe Rea! da Sue- 
eia , que direitos defende , os de França , que lhe deo as fr>* 
chas , ou os da Suécia qne o condecoro« com o foro- de Ci- 
dadaõ , com o Principado , e com a Uealcza ? Isto he pa­
tente a todos.. E qua»tos d’ estes exemplos podmmos nós ci­
tar em todos os tempos , e em todos os pavos , os quaes pro- 
vaõ á todas as luzes , que no pensajnenlo ,, e acções dos ho­
mens a Patriw de Direito deve de ser-preferida , á Patria de 
lugar? Paremos porém aqui , poríjue a. verdade pf;ra ser, 
tabelecida de huma maneir-a inabalavel «aõ exige majs òo 
que hufâia prova cheia de deducçaõ^, energia , e evioencia e 
a multiplicidade de rasões , de ordinário , nada mais produz , 
do qu3 huma inculca de erudicçaõ intempestiva. Por tanto em 
vez de procurarmos mais argumentos, que esteiem huma ver­
dade pc-sía fora de toda a duvida , passemos â mostrar os de-^ 
yeres do CidadaÕ para com esta May commum.

ii ■■■

c a p i t u l o  IV.
Nc qual se mostraõ os Ofiic ios do Cidudaõ para 

cojn a Patriai.

i

j, ^  Inguem desenvolveo melhor, os aííectos-,-e déveres de
CidadaÕ honrado para com a Patria, do que Cicero , naõ s6'
em outros- muitos lugares como na Oraçaõ recitada no Se­
nado , à volta do seo desterra; e q«cm o tomar per guia na 
piedade para eoim a Patria , marchará segiiro. sem perigo de
errar. (*) . • . j  i

‘‘ A patria ,-dzz elle, he a'coisa mais jucunda de todas as
“ do mundo; (104) he preferivel á todos os de mais officios 

do homem ; (l05) o seo amor encerra em si-todos os amo- 
res. Dc todas as sociedades nenhuma ha mais grave, nem 

“ mais cara do que aquellai, que cada hum de nós tem com-a 
“ R -publica. Sao caros os pays , saõ caros os filhos, os pa- 

rentes, e es familiares , mas todas as caridades de todos
(( abxassa,. e encerra cin si-huma. só Patria. (106) Este he

y
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Ò mesmo sentimento çie Flanco , quando •screvendo aa mei- 
mo Cícero lhe dizia “ Podes ficar persuadido , que tudo quan­

to eu poder obrar corn as forças, prover com O conselho , 
mover com a auctoridade, tudo Isto serà em serviço da 
Kepublica. „ (107) “ Naõ se pode encontrar , dtee Qi/inta 
Curcio, (108) coisa mais cara do que a Patna dúXtdadaõ.,, 

Os verdadeiros Patriotas devem por tanto empregar to­
das as suas forças no augnenío , lustre, e gloria , tanto no 
Fisico , como no Moral , da Patria ; obedecer promptamen- 
te ,  e (ie born grado as Ordeas dos Governos , e Auctoridades 
constituídas , sem examinar as rasões das ordeus , porque de
outro modo naõ se alcança o mérito da obediência. (109) De­
vem de trabalhar com todo disvellc nc adiantamento do Pem 
publico , e pieferillo ao seo commodo particular. IN ada olhar 
como vantajoso para si que ® naõ seja lambem para a Uepu- 
blica, most,I ando-se conunodos e obrigados , inutuameate en­
tre !; tudo tinalmente, como diziu outrera o Filosofo Aiiairo, 
— que se as mftos, e os pés tivessem rasaõ, e qinzes.swm es­
tes membros do eorpo cumprir com a ©rdem natural das coi­
sas , nenhum movimento faríaõ , nenhuma vontade teriaõ , que 
se naõ reportasse ao bem de todo corpo. (110) — Devem de 
ser reunidos para promover o Beru publico , e da Patria , pois 
com rasaõ nos diz hum Historiador de Borna (111) q̂ m 
pela concord ia as coisas pequenas crescem , e pela discórdia 
as maiores se aniquilaõ. — Igualinente reunidos para rebater
o mal__  . e arrc'd' '̂-lo para longe. ( il2 )  “ Quando o perigo he
“  commum, expiicou-se a Jictsciô pelo orgaõ de Tito Livio (H3) 
“ cada hum deve prestar o presidio, que está em suas facul* 
“ dades , para se livrarem d’ elle. —

Desenvolvamos estas ideas geraes , e demo-lhes algum
detalhe,.

O Homem , esse Ente , que a naturesa creou para enten­
der , e obrar , (114) nasCeo para a sociedade dos outros ho­
mens (1 15) ; por isso elle naõ só , r.aõ hc somente seo , pois , 
como diz Plataõ (116), no seo nascimento tem huma parte a 
Patria , a outra os amigos ; rnas tambem , corno diziuõ os 
Estoicos , elle nasceo mais para os outros homens , do que pa­
ra si mesmo , a fim de que se prestassem mutuaincnte utilida­
des , e benefícios; (l 17) por isso nada lhe deve de ser mais 
antigo, do que a publica necessidade. (118) Vivendo com 
todos os seos compatriotas com ignaldade , e justiça', porta-se 
com a dignidade propria db homem , sem abjecçaõ, e vilesa , 
e detestando a soberba, s6 quer para a Bepublica as coisas 
tranqwillas, e honestas; (119) estima em mais a saude de 
seos Cidadaõs , do que a-propria vida. (1*20)

Por isso quando pedé o bem da Patria , as nossas cogi­
tações , as nossas palavras , as nossas acções, os tuíentcs , aa 
riquezas ,-as possessões , todos os bens externos se devem 
prestar; nada se deve preferir á piibiica necessidade. (12»; Ao
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bera aa ana Republica consagrou Alceo as iramortaes Odci ’ 
|u e  ,  elevarao ac,u,a de Safo, pois que nenhum descanço dm  
a Lyra. seimo depois que expulsou da sua Patria Pittaco 
i irsillo, Magalagiro, sens crueis oppressores. (••) Assim 
tambem praticou bum Cicero na causa de Roma ; 'elle mesmo 
O dis nas Assembléas dos Romanos -  Eu me sacrifiqueiTo!

fcôoco“f e ; i r i 2 T ' ’F ' / ° ? " “- ’ P*'* ^alvaçaô, ocioeX i Estes forao os sentimentos , que arroia-^
rne “î  '“ mortalisar o Gaina , e mais he.
roes da Patria , c imraorlalisar-se corn elles ; assim o diee el- 
le no seo primeiro Canto.

• • • Vereis hum novo exemplo
De amor des pátrios feitos valerosos 
Dm versos divulgado numerosos.
Vereis amor da Patria, naõ movido

prêmio vil ; ynais alto , e quase eterno ;
Que naõ he prêmio vil ser conhecido 
” í>r hum pregão do ninho meo paterno.

Est. 9. e 10.

Se he necessário para o bem da Republica , que perdoe^ 
mos-nos os açjrravos particulares, as iuiniisades , os odios 
qual sera o Cidadaõ racional, o patriota honrado, que lariran- 
do as redeas as suas paixões, tenha ein menos o bem da^so­
ciedade , e se entregue ou á vinganças privadas , outdiqüe re- 
du?ado a huma apatia, e indifferença ? Quem? Naõ^ iuloo 
achar entre homens estes abortos , e se lanço os olhos sobre os 
sentiinentos dos grandes Personagens, que mais merecerão no 
conceito da Posteridade , vejo que saõ todos unanimes no es­
quecimento das injustiças particulares. Metasiasio nos appre- 
aenta c ngido Cataõ dizendo à Emilia.  ̂^

De todos quando ao bem ulil se torna 
Das privadas ofensas o perdaõ , '
A todas he justiça dar de maõ.

Cat. Act, 1. Scen. 5.

Ao Embaixador de Porsena, que queria tirar partido do 
desgosto , que o Senado de Rorna havia dado à Tito, e seos 
companheiros , Tito responde nesta substancia. . •

O peito tenho franco , e sem refolho :
Do Senado ultrajado , assas direito 
De aborrece-lo tenho ; e o aborr'eço /
Mas prompto o braço ofTreço á seo serviço,
Quando a Causa commum nos chama ás armas 
No peito de seos flk o s  Roma extingue 
Das rixas, e querellas o veneno ;

\
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Vencendo-nos a nos, vamos unidos 
Só ã vós combater por inimigos.

Volt. Brut. Act. 2. Seen. 2.

E  à Cassio dice Bruto, contra Cesar.

Meo sangue com o teo uno p*ra sempre ,
A nós hoje por hum outro adoptados 
De Roma a salvuçaÒ, o pátrio Bém 
Parentes cordiaes nos ha formados.

Fi á Estatua de Pompeo. . .

Prometemos , Pompeo , à teos joelhos 
Fazer tudo por Roma , por nós nada ;
Pelo Estado , que em nós se representa ,
Viver unidos , combater , morrer.

idem. Mort, de Ces. Act. 2. Seen. 4.

O bem , e a salvaçaõ da Patria exige de nós bumilia- 
ções ? Naõ he absono da dignidade do homem , e da honra 
do Cidadaõ , humilharmo-nos ; devemos dobrar o joelho ain­
da diaiUe dos Tiranos , e comprar por este modico preço a 
salvaçaõ da Republica. — Hum bom Romano (dice Fulvio à 
CataÕ) hum bom,Romano defende o justo , e se emprega t«» 
do pela publica paz. — (123) Assim o fez Ester na presença 
de Assuero , para desmanchar os planos ruinosos de An)an 
contra os filhos de Jacob , (124) assim lambem nos nossos 
dias nos exemplou o virtuoso Bispo de * * * aos pés do 
malvado, e detestável Loyson , General Francez. (125)

Saõ caros os nossos irmãos ; nascidos do mesmo ventre , 
formados pelos mesmos paes, educados com as mesmas ma- 
ximas , nos mesmos costumes, e usos , tem com nosco lafos 
estreitissimos , e relações amoraveis ; mas se he util ao bem 
da Republica a efFusaÕ do sangue fraterno, a maõ , cjue o 
derrama, he a maõ do justo , c do virtuoso Patriota. Assim 
Timoleonte livra a Corintho da tirania à preço da vida de Ti- 
mophanes , seo irnjaõ. (126)

Naõ tem mais preço o sangue , e vida dos filhos na esti­
ma de hum virtuoso Pae patriota, se se trata do bem da Re­
publica. Alegra-se a May dos Machabeos com a morte d’el­
les pelas Leys patrias. (127) Fulvio, filho de hum Senador, 
foi mandado matar por seo proprio Pay por estar comprehen- 
dido na conjuraçaõ de Catilina. (128) O mesmo mandou fa­
zer aos seos dois filhos , em sua propria presença, na Praça 
publica , Lucio Junio Bruto por haverem conspirado contra a 
Republica. (129)

Porém se o Pay tenta contra a Patria , s« pertende escra- 
visa-la , entrega-la ao iaimigo , destrui-la ? Que dever fica ao

M
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filho, que lhe está lidado nos mais estreitos laços de piedade^.
He esta questaõ ventilada por Cicero , no seo terceiro livro 
do5 Oílmips (130) e Cicero , arjuelle que acabava de dizer 
que erárfnuito conducente à Patria ter Cidadaõs pios para com 
os pays (131) — he o mesmo, que decide a questaõ, dizendo 
“ O fillio togará ao pay , para que desista do attentado se 
“ nada aproveitar, o deve aconselhar, até mesmo ameaçar;
“ por derradeiro, se o negocio se encaminhar <á destruição da 
“ Patria, prefira-se a salvaçaõ da Patria á conservaçaõ do 
“ pay. ,, Esta resolução he conforme à doutrina do mesruo 
Cicero , ja acima trazida; e d’ ella naõ desdiz Tito Livio , 
quando escreve , que — o Cidadao virtuoso tem a Kcpublica ..á f 
ein maior preço, do que oc parentescos particulares. (132) —
E he por ultitno huma consequência da proposiçaõ seguinte , | •
na qual ninguém hesita. U ’

Por mais apertadas, que sejaõ as relações do Cidadaõ i
para com outro particular , todas estas cedem aos deveres | 
primários do Cidad.iõ para com sigo mesmo. A conservaçaõ 
da sua vida , e existência he o primeiro dever do homem ; e 
taõ sagrado , que a deve de sustentar á expensas da vida do 
injusto aggressor , se outro meio naõ resta. Esta mesma vida 
ellc a deve sacrificar à conservaçaõ e bem da Republica, e 
he d’esta maneira , que elle sc faz caro à patria , e credor da 
immortaüdade, “ No deixar por causa da Republica aqucllas 
“ coisas, de que naõ nos podemos separar s.em'grand« dor,
“ he que se mostra , que a Patria nos f»e cara , e que prefi- 
“ rimos a sua salvaçaõ á caridade de todos os nossos „ dice 
Cicero {***) e assim o praticou limn Infante de Portugal , de 
quem canta Camões. . ,

1.0“

l'î;

Vio ser cativo o Santo ir?naÕ Fernand')
Que a taõ altas empresas aspirava,
Que por salvar o povo miserando 
Cercado ao Sarraceno se entregava ;
Só por amor da Patria está passando 
A vida de senhora Jèifa escrava ;
Por naõ se dar por elle a forte Ceita ,
Mais 0 publico bem , guc o seo respeita.

Lusiad. Caiit. 4. Est. 52.

N’esta acçaõ conformando-se Fernando com o qne ja lia 
T Í a  , ha muito antes , dito o Venusino — que o Varaõ bem- 
aventurado naõ temia morrer pelos caros amigos , e pela Pa­
tria. (133) Neste artigo he unanime o sentimento de todos 
os Filosofos , dos mais famigerados Poetas , e os mais gene­
rosos Varões do Universo.

Naõ ha maior doçura , e gloria , do que morrer pela Pa- ' 
tria ; á estes dignos da iminortalidade, a Virtude lhes ap- 
presGiita caminhos árduos (134) despresa a turba do povo .

it
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^  e áelxanclo a terra lnumitla , se sublima as esferas CAm voo 
*< rápido, cantou o Wnusluo. (13">) „ — Pela Patria mor­
rer 4 ual seri\ o homem de bem , que duvide , se a sua morte 
lhe he util ? (l-iG)— He coisa [)rexlara dar a vida pe^a pa­
tria (137) repetio o mesmo Cicero. h'ste lie o mesmo seiuiiuou- 
to de Tirteo , que em mais de lium lugar esoreveo — que <v 
morte pela Patria he formosa, honrosa , e esplendida (1,3M)
.— “ Jle certo , (dice hum Escriptor moderno) (139) qne ae- 
“ çaõ mais generosa , e recomendável , se naó pode fuzcr do 
“ que offerecer-se corajosameute pela sakaçaõ dos outros. 
l.ucio Floro a Hual escrevendo a guerra Catilinaria , rematou 
nesta substancia — Gatilina foi achado louge dos seos entre os 
.radaveres dos inimigos , com liuma morte tormosissima , se a 
tivera .recebido pela Patria,. (140) —

E que de ve/es se luiõ tem visto no estádio do mundo es­
tes vale rosos Adetas? Que de vezes ? Morrer pela Patria, e 
por SAias Ley» juraõ os valentes soldatlos de Macha.bec, ex­
citados pela sua oraçaõ. (141) Que para evitar a ruina do Im­
pei io se sacrificou a morte Liuno Tuberaõ, .Pretor de Iloma , 
aios conta Plínio Naturalista. (142) .Naõ t^me a voragem do 
Foro Romano o donodado Cursio , e para aplacar a ira dos 
Í)eoses , n’ elle se abisma , te.ndo no cpraçaõ mais fogo pela 
patria , do que via no volcaõ. (143) Com igual valor, e mais 
justificada rasaij para salvar Torino do p<»der dos France/.es  ̂
com braço imiireterrito toca fogo á mi.oa o iuiinortv.l Pedro 
Micca , preferindo o amor da Patria á ternura dos innocentes 
filhiiihûs , (jue recomendava ao Hey. (14^) Foi levados do 
Patriotismo , qite os Decios entre os Komanos,, e entre os 
•Gregos Codro , se entrígaõ inerme» aos inimigos, e se del- 
xaõ matar pela salvaçaõ da Republica : por isso sobranceiros 
a morte , vivem para a Kieniidade. — .Codro (dice o l.yrico) 
(145) uaõ temeo morrer pela Patria — , a o no.sso Camões 

Codro portjuc o ínioiigo naõ vencesse 
jüeixou antes vencer da morte a vida ; 
liegtdo,, porgue a Patria naõ perdesse 
Qniz mais a liberdade ver perdida 
:Esie porque a Hespauha na'o temesse 
A' cativeiro eterno se convida;
Couro, nem Cursio,, ouvido por e<gianfo 
Nem 0$ Decios leacs /izeraõ tanto.

Çiiiit. 4. Est. 53,

Po.r i.sso com toda a rasaõ CataÕ íbícense lança e.in ro^to 
à Çesar o demasiado amor , que tinha a vida , quando pedia 
a Patria , que lha sacrificasse

Amas a vida tanto, c es Jçamannl 
J-'.m tempo mais fe liz , rios Avoengos 

 ̂ ' ^  Nossos cara naõ fo i ,  cm t.unto extremo;
Ji>e Cursio te recorda, e Dedo ú fronte

4
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■3̂6 valejites soldados ; vê na ponte 
Horacio , e o forte Scevnla nas aras ;
Aa5 agoas de Cremera arrebatadas 
ye cheios de suor , de sangue tinctos 
T^sentos Fahios n' hum sô dia extinctos

Metastas. Cat. Act. 2. Seen. 10.

e exi!îenci‘, '’da fi!, ''"l'r <’» b™

s , f . w ; , •  - r  • £ .
hem da Republica fîesempare o
altar da îiberdad^ » 'tangue tyranico sobre o
coroada v i c S  hl *""1 cîo Justo , que abrio as veias á
« acceiiavel à Bcfflo T s ? o ‘" f i '" r
i ™ . . T v n r r r c
« a ' r r L : : r - „ p t : L : r " ‘"  ■ ■=

R s  amigos (II,CS diz) o fe liz dia ,
(dite deve coroar nossos desígnios;
Nas yiossas mãos 0 Ceo de Roma a sorte 
^  ; de hum só home a simples perda

a in a  salvação dará oppressa;
Ac de homem deve ter 0 nome aqvelle „
Que nada tem de humano; hum enuel tigre 
■LJos Romanos ao sangue insaciavel ;
^ lem  lhe vingue naô ha a morte , ou queira 
Uutro jugo nos por da escrovidao ;
^  Romanos seremos verdadeiros 
òe seos ferros quebrarem nossas tnãos.

Corneill. Cm. Act. 1. Seen. 3.

lequereo Cataõ Uticense de sua filha

Se quereis que minha alma socegada 
A 7norada fa ta l se passe , jura 
Ao indigno Oppressor da Patria , e mu7ido 
Rterna aolera , e rancor profundo.

Metast. Cat. Act. 3. Seen. 12.

ris IV r 'J n / 'i' ^^ecisaô, que Cicero deo contra Phala-
mos ^nor  ̂ ‘‘'‘̂ ercssante , à traze-
“ for I r. ■ •  ̂ ° respeito á Phalaris he muito
“ mo os Tyranos nós naõ lemos nenhu-
“ he con'r^ f apartamento; porque na5
“ a ouein hr despojarmos (podendo ser) a aquelle ,

. impio se deve exterminar da comunhão dos humanos. F ‘

ax.i
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que bem como se cortaõ alguns membros do corpo, se el­
les naõ só começaõ a naõ ser animados do sangue , e ter 
hum como espirito , mas também damniíicaõ as de mais 
partes do corpo; assim também esta ferocidade^'^ cruel­
dade de fera revestida de figura humana deve de ser sepa­
rada da como humanidade commum do corpo. (147) „

Os Gregos tributavaõ honras divinas aos que matavaõ 
os Tyranos , assim no-Io-deixou escrito o mesmo Cicero na 
Oraçaõ por Tito Annio Milaõ (148) e testemunha ter elle visto 
em Athenas , e outras Cidades da Greçia sacrifícios , cantos, 
hymnos dirigidos a immortàlisar os nomes de taes Varões. (149) 
E com quanta rasaõ naÕ o faziaõ ? Se o bom CidadaÕ , e o 
Virtuoso se deve sacrificar pela causa da Patria , quanto mais 
o tyrano , em cuja vida naõ ha fé nenhuma, e nenhuma aíiéi- 
çaõ ? Nem firmeza alguma de benevolencia pode ser perdu­
rável ? Oude todas as coisas saõ suspeitas, e solicitas? E 
onde naõ tem a amisade domicilio algum? (150) Naõ dissen­
te disto o mesmo Seneca, por quanto dice — Pois que? Tam-

-yv ^  ^  ^  À.  ̂   — T A  4bem naõ costuma matar Porem he quando assim

I

exige a utilidade ; e os Tyranos só tem no coraçaõ a feresa e 
crueldade. — (151)

De tudo isto se conhece , que naõ ha coisa alguma no 
CidadaÕ, que se naÕ deva pospor ao bem da Patria ; e tudo se 
deve sacrificar à consevvaçaõ, lustre, e gloria da Republica. 
Talentos , pensamentos , palavras , obras , tudo he da Repu­
blica. Riquesas , propriedades , honras , lugares , em tudo 
tem hum direito inalienável a Patria. Formais estreitas, que 
sejaõ as nossas relações com os outros CidadaÕs em particu­
lar; por mais apertados, e indissolúveis, que paressaõ os 
laços da Naturesa , o braço da Patria sabe tudo decepar, 
com mais violência do que o de Alexandre ao nó de Gordio. 
(152) Quando geme a Patria ao vagido dos filhos , ás lagri­
mas da esposa, ao lamento dos pays, à tudo se cegaõ os 
olhos , se ensurdecem os ouvidos do justo Patriota; o cora­
çaõ cheio da piedade á P a tria , naÕ reserva lugar algum aos 
outros aíFectos; calaõ-se as outras paixões , e só falia o Pa- 
triotismo. Se a Patria faz troar a sua voz imperiosa, o Patrio­
ta naõ hesita, naõ se demora, marcha com pé firme , e ou­
sado , e coraçaõ impreterrito ; naÕ muda a côr do rosto ao 
aspecto dos volcões , dos cadafalsos; penetra os abismos, 
quebra os bronzeados gonzos do Tenaio , naõ teme o pálido 
Grco , nem as cruéis Eumenides ; impõe o Pelio sobre o Os- 
8 a , e sobre o Pelio o frondoso Olimpo se for preciso escalar 
© proprio Ceo : E. . . '

E íh severos costumes ensaiado 
Presa mais a innocencia , do que a vida 
Fiel a Patria 

Acaba ;

qxie a
, ao Pri7icipe, aos amiaos 
como vive.

Garçaõ Od.
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HECAPITULACÃO.

ù ^ o  O 1  .rTr- ° ^ rivarrdade, qtieUesoo ü de>. obr.mentü , e povoaruo do .V.oo IVJ.ukÍo há- r-U
DOd<, onfro os Luropeus n’ elle estabelecidos. « os .loT h l^i 
l " r  r ’ lib-'-tarern do jupo Pluropeo t s

tin paite Occidental du /Imerica Meridional . e que tem dado 
lanto, deso-ostos , e choques entre huus , e o u L s  em todo 
} usil , inonnente nesta Hrovincia de Perna-ühuca, d.pois de 
n uduras reitexoes sobre muitos tnctos e exrnessôes m eLs re- 

 ̂ 'nioa, e outra parte, concluimos, que se acaso

í adadaõ ’  ̂ outtos haô ibrnwdo da Patria do.

Porque tfndo huns por Patria unicamente aqiieHe litgar 
e.o que vnao a prnueun lu/, do dia , se julgaô desonerad^ dá 
procurar o angn.ento fisico, e moral d i  lug-ar. que babitaô- 
eern queestan ciimatisados, assim como-rambel do a m m ’
-d o  d justos nos nututaçs do p a i/; e por isso.naõ.teaá'
e 'o s  \m” riè;' o ''T  "  ̂esta-vaera suas^mãos;C os Am._nca*.‘0.>y levados do mt-smo ano , c escandelisadrs

F^xropeoà, olhnü para elles, coino es- 
U sem. cclaçôes. alijmuas para conisi^o^
îic ros destriictndores da sua lerlilidndo, abundanciu e ri! 
qu-sas; antolljundo-os, como ingratos, e inimigos’, IhJs 
abonTm"^'^”  ̂ s.e descontentap d’elles,., c gté os cheguô a

 ̂ li qne de maîes se naô. tem, segnido tK este choque , e 
•omo Que de males? A Jlistoria desta ^saMa
par,c do Murnh. nos offerece as.Costas da A-merifc>a , e mni, 
.os poatos ^do mtenor lavados no suugue üurojKo., e Aineri- 
_ t.o unu.as oo luesmo fmnulo em pitciiico srlencio asossa- 

(I- a.juclles .rn â )s , que em vida, eraô discordes, e iniini- 
i<iu!i jas (Icssoladas , Cidades destruidas., campos tala-. 
e por toda a parie mdelcveis signaes. do leno , e do fo- 

go , iiima retrogradaeaô na pO}>iilaça,ô , ignoramua nas Scien- 
cois , parlesia up tamimoicio , g estanco nas riqnesas- o Na- 
Iramt fO'- tocado o cumulo,da sua perfeição, é
fu>- recursos, que Ihes liaeralisou a Na- **

u s a ,  ep.uo ^voicne-ado divuiso de liez stculos, aiuda.es-
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taÕ ern principio taÕ acanhado , como naõ ae vio povo alg;um 
por naais desfavorecido da Naturesa. Por isso fizemos ver, que 
a Patria do Cidadaõ naõ só he o hujar, em que elle nasceo, co­
mo também aqvelle , em que elle fez a sua mor;.-\{la , e fixou o 
seo estabelecime7ito , ou levando as coisas ao seojtísto rigor, 
que a Pctria aaõ lie tanto o lugar em que nasceaios , quanto 
aquelle , em que fazemos huma parte, e somos mt'iubros da 
Sociedade.

Isto provamos com as mais ponderosas autoridades de 
* Escriptores , antigos , e modernos , como Eusthalio , Cicero , 

Atico , Quinto Cursio , Quintiliano , Ovidio , Calmet, Fac« 
ciolati , Feijo, Diniz , dvi Champ; corn o Direito das (ren­
te s , exposto por Putfendorf, e sustentado pela pratica dt« 
Grego» , Romanos , e de todas as Nações actuaes , e ex|>4*es- 
sameiue com o Direito Pátrio, como se vê dos muitos Decre­
tos , Resoluções, e Avisos ; e finalmente pela pratica das 
Personagens mais respeitáveis de todas as Nações , mormeute. 
Portuguezas,

Pelas autoridades mais respeitáveis dos Escriptores an­
tigos , e modernos sustentamos, que na colisaõ de nos haver- 

■ IB03 de decidir por huma das Patrias, he a de Direito , que 
no nosso conceito merece a ptefereucia. Isto também sustenta- 
»os por argomentos de Rasaõ , tirados da casualidade da 
Patria de lugar , e da escolha da de Direito ; do tempo , eiu 
que temos aqnella , sem duvida quando ainda nenhumas ac­
ções podemos te r , que nos sejaõ imputaveis . e esta quando 

tudo fazemos , e obramos como Entes racionaes, como ho­
mens ; ua necessidade, ou indispensabiluiade da Patria de 
Direito, ao mesmo tempo, que se pode naõ ter a de lugar; 
e finalniente da gratidaõ , que se deve a Pntria de Direito, 
pois ijue ella nos subministra todos os auxílios , e conimodos 
para nossa existência , e hem-ser ; com a pratica de Persona­
gens Instrosas , e da primeira nota, como Scipiaõ AtVicano , 
Coriolano j Sertorio , Ovidio, PUisses , Coge Cotar, e Ber- 
nadote.

Por «itimo fizeuios vèr, qne haseendo o Homem para a 
Sociedade dos outros scos semelhantes , elle he mais tios ou­
tros , que de si mesmo; pelo qwe tndo eptanto existe no ho­
mem , que soja bem fisico , ou moral se deve appücar ao be­
neficio da Sociedade , e ao feliz ser da Republica. E dando á 
Caridade aquetla ordem , sem a qual ella tU ixa de ser racio- 
.la l, e justa, provamos, tme na opposiçaõ dos deveres de 
cada hum Cidadaõ para o eoinmnrn , e os particulares , as re­
lações particulares , ainda as mais próximas , e estreitas , co­
mo de pay , fiUiO , irmaõ devem desapparecer, quando he ne­
cessário salvar-se a Patria, e Uberta-la do Despotismo, e es­
cravidão ; e sustentaiàõ iuabalavelmeríte nossas decisões a 
rasaõ ma;s clara , e evidente , a auteridade dos mais celebres 
Eiiüsoibs , e Poetas antigos, e modernos , e a final a praúca

9\
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G^neío H ul"no! conspícuas na Historia áa
Pelo que estamos intimamente persuadidos, que cliee-a- 

mos a pr.me.ra parte do fim , que nos proporemos; assî m S -  
ino conhecemos , que a segunda naõ conseguiremos em toda 
sua extensão; naõ só porque o erro , que combatemos he 
nniversal e se acha profundamente arraigado pela dilaçaõ de 
trez séculos de hnma posse pacifica dos cmaçõe^s e è coitado 
«e paixões taes , que feichaõ as portas d’ alma às luzes da ra

circunstancias de Po?! 
gal , e B ra^ l, que tem indisposto de modo os ânimos dos 

Èuropços , e Brasileiros , que parece, que fazem caprToIio de 
se nao reconcí .arem ou naõ leem escritos d’ esta n a tu re sf  
ou quando os leern, he levando comsigo a desconfiança dá 
que se quer illudi-los, ou se pertende , que deixem huml coi- 
sa , que devem de ter por timbre, e glorioso pondonor.

orem se acaso nos muitos milhares de Europeos e Bra. 
s.le.ros que nos podem ler ‘ conseguirmos a conveísaõ de 
do.s indivíduos , teremos isto por hnma grande ventura e da-

^ P raz^an  f  por consequência para a Virtude.
Piaza ao Supremo Motor de íud®, que escruta nossas 

entranhas , e coniiece perfeitameiite o nosso coraçaõ praza à 
D eos, repetimos, <jue suceda, como desejamos! ’ ^  ‘



(I) Incîpe; dimidium faciti est cœpisse ; super^it 
Dimidium; rursum hoc incipe , & afficiec

Assim traz Laiz Desprez a 2. Ep. do Liv. 1. do Iloracio.
’ (2) Ep. 2. lib. 1. V. 140.

(3) Citado pelo Abbade Goujet Disc. sobr. o Renovamento 
dos Estudos.

(5) Quintd. de Invention.
(6) Anton. Din. da Cruz Centnr. 2. Sonet. 9.
(7) Aos que se achaô n’ esta Provincia de Pernambuco na­

da he preciso dizer, pois estaõ ao facto da sua fertilidade, e ri- 
quesa : mas aos que estaÕ fora d’ elle nada dizemos, que a 
abreviada descripçaõ, que d’ elle faz o Autor do Poema Cara* 
rnurú , que naõ he Pernambucano.

A oito gráos do Equinocio se dilata 
Pernambuco , Provincia deliciosa ,
A pingue ca(;a , a pesca , a fruta grata ,
A madeira entre as outras mais preciosa ,
O prospecto , que os olhos arrebata 
Na verdura das arvores frondosa 
F az , que o erro se escuse a meo juizo ,
Pensando, que ali foi o paraizo.

Carumurú, Cant. 6. .Est. 75.
(8) De Pont lilj. 3. Ep. 4. E M . Grosse , autor do novo 

Poema Sapho, diz no seo Prefacio — Heureusement les decisions 
des contemporains ne sont pas de arrêts pour la postérité.

(9) Basta 1er a Historia Filosofica, e Politica dos Estabe- 
Jecimentos , e Commercio dos Europeos nas duas Indias , para 
nos certificarmos desta verdade, e este comportamento Europeo 
naõ milhorou do tempo do Abbade Raynal para cà, antes foi em 
augmente no andamento do tempo. Vid. Ant. Vieira Serrn. 4. 
Part. Serm. da VisitaçaÕ de N. Senhora.

(10) Anda correndo impressa a supplica, que alguns Com- 
merciantes Europeos da Bahia de Todos os Santos , fizeraõ ao 
Supremo Congresso, pedindo tropas para aquclla Cidade, fazen­
do elles o transporte á sua custa; e acrescentando, que no caso 
de naõ ser do assento do »Supremo Congresso meter tropas n’a- 
quella Cidade, demorasse entaõ o celebre, e façanho.so Áladeira 
naquella Cidade por seis mezes, em quanto elles apurando o (|ue 
possuiaõ, se passaõ para Portugal , cujas eraõ nquellas casas. 
Provará isto o que nós dizemos? Igualmente os Despachos dos 
Governadores das Armas para todo Brasil, recahidos sobre Eu­
ropeos unicamente, naõ será luirna prova do mesmo lote? Se ho» 
je, que Portugal carece do Brasil, e a quem para engodar, pro­
clamou uniaõ, e fraternidade, se vê isto ; o quí 
ses annos atraz ? Vid Fieir. citad. supr. § 7.

(II)  Soare, Novel. Mor. 34,

se nao vio nes-
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Tb. ibidem.
()ue os Pernambucanos saõ liabeís para as Scíencías ’ 

e Artes, bs coisa, que ninguém pode meter em duvida, porque 
de todo o tempo elles nimea cederaõ o passo aos Portu^uezes 
F.uropeos, e sempre foraõ nellas taõ bons como estes, confarme 
aos scculos, em que as Sciencias em Portugal tinbaõ’maior, oa 
menor solidez; e deixando por ora alguns Pernambucanos, que 
em todos os ramos tem sido taõ bons, como os Europeoa Portu- 
piezes dos »cos tempos, como taremos vér na Biblioteca Pernam- 
bucaim , que pertendemos dar a luz; lembramos cs seguintes 
que saõ bem conliecidos, Antonio Francisco Bastos, Doutor ern 
iNlathematicas, Manoel de r\rruda da Camera, Doutorem Medi­
cina , e Filosofo Naturalista , o P. M. Fr. Leawdro do Sacra­
mento, Licenciado em Filosofia, í.ente de Botanica, e Agrienl- 
turu na Academia Militar do Kio de Janeiro, Socio da Acade­
mia da Russia, e outras da Europa, e Director do Horto Botâ­
nico das Plantas Exóticas da Lagoa de Souza, o Mestre Fr, Pe- 
dio de >>. Marianna, Lente de Calculo na mesma Academia do 
Kio de Janeiro, o Desembargador Manoel Caetaao de Almeida 
e Albuquerque; Luiz Alves Pinto, Musico de profissão, do qual 
dice hum grande Ceomotrn, que foi huma desgraça naõ ter edu- 
caçaõ, e ensino nas Sciencias exaotas, porque assim mesmo ha- 
via empai olhado com M. Rameau da trança; o qual escrevendo 
AHinâ Arte de Musícr, e rnnndando-íi Íniprin>ir, acahou os scos 
dias sem o gosto de a vêr impressa; aqual cahiudo, naõ sei co­
mo nas mãos dos Francezes, a imprimirão, e se estão iitilisando 
d ella, Angelo Bisoiro, Ourives de profissaõ, o •’jual, nada obs­
tante naõ ter sahido de sua patria a estudar, obrava com tanta 
perfeiçaõ, e deiicadesa, que as suas obras em nada cediaõ ás 
mais perfeitas da índia, e China, deste genio Terdadeiramente 
grande teve conhecimento de mnito perto o Excellentissirno 
Conde D. Antonio Manoel de Meneaes ; que naõ cessava de 
admiralo. &c. &c,

(14) Quem havera , que tendo algiima liçaõ da Historia de 
Pernambuco duvide da nossa asserçaõ sobre o caracter guer­
reiro, e valor Militar dos Pernambucanos, e seos serviços em to­
do Brasil. Eisaqui hum golpe de vista rápido sobre a Historia 
Militar desta Província, que ofieiecemos a aquelles, que naõ tem 
lido. Os Pernambucanos fizeruõ huma boa parte da gente, que 
no anno (k* 1567, debaixo do Commando de Men de Sá Governa­
dor do Estado Geral, foraõ ao Rio de Janeiro lançar fora d’ a- 
quella i'rovincia aos Francezes. que lá se aviaõ estrrbelecido. 
Contra os mesmos iTattcczes, estabelecidos no Rio Grande do 

orto, marcharaõ debaixo do Commando Ho seo Governador ála- 
noel Mascar^nlias Homem, por ordem do Governador Geral do 
Rstado, D. I rancisco de Souza no anno de 1597; contra os mea­
mos, que se baviaõ estabelecido no Maranhaõ, c sublevado o 
Geníio (i'a-|i:ielle Continente, marcharaõ, c oporaraõ debaixo do 
Coipiuarido de Jeronimo de Albuquerque Maranhaõ, natural de
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Olinda, no aftno do 1614, e no scguiatc rounûanJados por Ale­
xandre de Moura, que acabava de Capitaõ ibjr Governador de 
î ’ernanibuco em 7 navlos, e 2 caravelloes foraô 900 P„ernanjbu- 
cano» a sustentar aqiiella .comjii.ista do Maranhab no quai ha- 
yfendo niorrido a Ij de Fe.vereirode J 618 o primeiro Conquista­
dor, e Governador Jejoninio de Albuquerque, foi seo successor 
no governo , e façanhas militares se© filbo. Antonio de Albu- 
Cjtierque , que ao depois foi Governador da Parahiba do Norte. 
ÏO'estes Pernambucanos levados ao iM.uaubaõ por Alexandre de 
IMo ura foraõ mandados huma parle debaixo do commando de 
Francisco Caldeira Castello-Bianco ao Gram P ará , e foruõ os 
terceiros, rjue entraraõ aquelle rio, de.pois de Francisco de Are- 
jana, e lati/ d« Mello da Silva, .os quaes n’elle s naõ dtrnora- 
raõ; ficando entaõ aos Pernambucanos a gloria de serem os po- 
,voadores d’aqm lla Província; segunda vez foraõ ao Parà debai­
xo das ordens de Jeronimo Fragoso de Albiujuerque, sobrinho 
do ja dito Jeronimo de Albuquerque ManudiaÕ. No anno dc 
JG3S comuiandadus pelo Conde jíatiholo, .D. Luiz das Rochas, 
socorrerão a Bahia dc Todos os Saiítos, contra quem hinde Se- 
^ismundo com 38’ velus, c muita foi\-a, poz em cerco, e sem du- 
A'ida, a naõ ser o exercito de Peruamimco, a Bahia teria passndo 
jrelas desgraqa.s, que sofieo em 1G24 , quando foi entrada pelo 
Olandez, o rjual mandou preso para Olanda o seo Governador 
iJiogo de Mendonçapurtadü, e.ao depois da estjuadra, cõuiaur 
-dada pelo General Petre P,et.t, que sem resistência entroa a bar­
ra até Tapagipe, e.dentro do mesmo porto fez presa enr lü navios 
coin sua carga de 3,000 caixas de assucar, e ao depois tomou 
mais quatro navios, e fez encalbar (juatro; e ao.dqpois tomaraÕ 
os mesmos Olandezes em 1637 a Cidade de içergipe d’FIBey ; 
pois Segisimuido levantando o c.erco., pela muita defesa, que a- 
chou, se retirou para Pernaaibuco; No de 169.Õ bem inustrarau 

que éraõ na destruição «Ia Republica dos Palmares na Pioviu- 
,cia das Alagoas , governando Pernambuco-Caetano de Mello e 
('astro No do 1700, pola ocasiaõ da guerra, que tínhamos com 
Mespanha, e Fiança, ibiaõ mandados para ,c Marauliaõ , go. 
vernando esta Jbovincia de l*ernambuco D. Feruaudu M ar.ti.ns 
Tflasoarenhas de Lencastre; no de 1735 foraõ para a Colouia do 
Lacramento ; node 173.7 expulsai aõ da lllia de Ferns nd o de 
Norwnhü aos Franoezes, que jà se liav,iaõ .ostaVi Iccido , sendo 
CF^vere.idor deste .Pernambuco Henrique Luiz Pereira Freire; 
no de 1774 foraõ expedidos para a Ilha de S. Catharina, .ocu­
pada pelos líespcuiboes ; no dc ,1899 para Cayaca^ pela ro.tura 
com a França ; e u Ui main ente uo de 1817 para Monte \ ideo. 
i) que nada obstante, sabe todo P.er/iambuco, e se recorda corn 
.dor, que os seos natuiaes Militares até quase cincaeuta iiiu:o.s a 
esta jiarle (se tantos ba) luiuca cliegavaõ u.Capitães de In.au- 
,toiia, c que foi huma grande adniiraçaõ chegar a Tenente Co- 

‘ ronel Pedro d“ iNIello da Silva; e o sabio  ̂ e benco.iento Jeroni­
mo Mendes da P a /, apesar dos seos serviços Mbitares, e de



( 34 )

muitos annos em huma Cadeira de Matliematlcas, nunca pôde 
empunhar a bengala de Coronel do seo Regimento, acabando os 
seos dias no meio dos desgostos pelas injustiças, (jue sofria, e o 
primeiro Brigadeiro, que tivemos foi o defunto Jo^è fVres Cam­
peio ; e ainda Deos conserva os dias ao Doutor Antonio Fran­
cisco Bastos para prova da opposiçaõ, qu^ os Furopeos faziao 
aos Pernambucanos, e preferencia, que sobre ellcs rla-aõ aoá 
seos Europeos; porque vindo despachado em Tenente Engenheiro 
Civil desta Praça, Antonio Bernardino Lagos, só com hum,exa- 
me de Geometria Elementar no Colégio dos Nobres, e rertidaÕ 
de matricula no anno segnndo Mathematico foi promovido rapi­
damente pelo Ex-Oeneral Caetano Piwto de Miranda Montene­
gro, em CapitaÕ, Sargento Mór, e finalmente graduado em Te­
nente Coronel Engenheiro , à fim que por este titulo tivesse a 
preferencia ao dito Doutor Bastos, que era Sargento Mór Enge­
nheiro HydrauÜco, e tivesse as obras das pontes, como teve, das 
quaes deitou abaixo a formosa do Recife, que ainda se acha por 
construir desde 1815 , para perpetua men.oria da Sciencia d’ a- 
quelle Eng'enheiro protegido pelo Governo contia o direito, s 
justiça do outro.

(15l He huma coisa bem sabida, que os Portuguczes Euro­
peos involvidos na revolução de 1817 a maior rasaõ, que davaõ 
para se relevarem da adherencia aquella nova ordem dc co sas, 
era, que elles eraõ Fiuropeos, e qne se prestaraõ serviços, foi 
com medo dos Pernambucanos.- I)iz-se que o Desembargador 
Marques, que servio de Auditor de Guerra na Commissaõ Militar 
neste Pernambuco, dicera, qu;»ndo se senteneiou o Padr3 Anto- 
nio Pereira de Albuquerque e iVIello, que aquelle Padre devera 
mcnrer, porque era hum Pernambucano, que manejava muito a 
Ijf’y. A CommissaO Militar da Bahia tendo sentenciado à mortó 
o Doutor Manoel .lose Pereira Caldas, casado, e estabelecido, 
ha muitos anuos n’estc Pernambuco, o recomendou à piedade d’ 
El-Rey por ser natural do Minho. O Jui-z, da Alçada, Bernar­
do Teixeira Rodrigues de Carvalho mandou, que o Depositaria 
Geral d’esta Praça pagasse da fazenda do Padre Antonio Jaco- 
me Beserra 362,000 rs. dos gastos, que fizeraõ na Bahia os pre­
sos de Estado, só por ser dito Antonio Jacoine muito Pernambu­
cano, por quanto El-Uey pagou todo.s os gastos, que fizeraõ os 

’ presos de Esíado em toda aquella causa, e o dito Jacome foi o u- 
nico, a quem dito Juiz d’A Içada perguntou se o 'pay, e o avô eraÕ- 
Pernambucanos, e sabendo, que sim, concebeo-lhe hum odio no­
vercal, pelo que naõ se desdoirou de furtar-lke aquella quantia.. 
Nova maneira de acalmar o odio ! Gonçalo Marinho de Cas­
tro, Brigadeiro de Artiiheria d’ esta Praça, e n^ella estabeleci­
do, ha niuitos annos, dice ao Padre Francisco Dias, que se que­
ria relevar da imputaçaõ, que lhe fizeraõ de seguir aquella nova 
ordem de coisas, e mudança de Governo; que bastava ser Srcn 
sileiro para ser criminoso. Saõ, ha poucos annos, mortos nesta 
Praça, dois Europeos, que vindo à este paiz buscar fortuna, e
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tendoa-a actiaclo, diziaô, a boca cheîa, que aborreeiao seos pro* 
priosJiJhos, s6 porque eraõ Pernaynbucayios. E estes eraô os 
sentimentos da generalidade dos Europeos aqni estabelecidos.

® duvida? Se os Indios tivessem a disciplina 
Blilitar dos Europeos, e seos intrumentos belicos, Duarte Coe- 
rÀr teria fundado as Villas de Igarassû, e de Merim em
Olinda? Assim mesmo quanto lhe custou o seo estabelecimento^ 
So Duarte Coelho quarto Donatario deste Pernambuco escreveo 
Merriorias Diarias da guerra do Brasil, as quaes trataõ dos oi­
to primeiros annos d’ ellas.

0 7 )  Sim. Sagrado nome de Patriota. E qual serà o nome 
mais digno d'este epitheto? “ Patriote est le titre, que nous 

mériterons, lors que sans fraude, sans ambition, sans orrrueill 
nous consacrerons nos veilles, & nos talents à la gloire du Bi- 
em publique. „ Caracciol. Le Langag. de la Raison. C. 10. 
Point de noblesse donc point d’ illustration héréditaire; je  
ne voudrois pas meme doner aux grands hommes le nom de 

 ̂ nobles, mais le nom d’ illustre, de bien faicteur de la patrie, 
“ de grand Patriote, nom sans doute bien plus honorable. 
Rey Regis torn. 2. fl. 342.

( l ^  Patria Grœce est fainilia, natio. Vid. Schrevelliü Le^ 
xtc. Grœc-Latin.

(19) AflTerte Domino, patriæ gentium. Psalm. 95.
(20) Farniliæ gentium exterœ venite oblat«res Domino sa- 

crificia. Die. Bibl. Verb. Patria.
(21) Paree, Pater patriæ, nec nominis inmmempr hujus

Olim placandi spem mihi toile tui,
y ^ r í c / Z o A O T / I O l

(22) O Pater, O Patriæ Cura, salus que tuæ.
Id. idip. V. 574,

(23) . . . .  Sed Roma parentum ;
Roma patrem patriæ Ciceronem libera dixit.

j24) Pertendiamos aqui trazer as citações, mas ellas sa5 
,tao vulgares, e obvias, que julgamos superfluidade de trabalho 

(25) Seconde m oi, Dieu de la raillerie, . ’
Je veux berner les sots de ma Patrie,

Dunciad. Cant. 1.
Ta patrie est par tout, grand Roi, je le sais bien. 
Ou peut de tes états le bonheur legitime 

Exiger ton soutien.
Rousseau lib. 4. Od. 5, 

Grands arbitres, dit il, des querelles des rois 
Est ce ainsi, que votre ame aux perils aguerrie 
Soutient sur ces remparts 1’ honneur, et la patrie.

Dcsjpv€ctiix 4 *

Patria usiirpatur & de regione, unde traximus origi-
Jjem; & de urbe, unde sedem habemus. Die. Bibl. Verb. Pat­
ria.

5 ii
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(*3̂ ) HIspaniain sihi anti'^iiam patriam dixft»
(29, Colomblacl. ('liarit', 2.
(3U) Fuiiia, urbs, sive locus, in quo natl suinus, Catei,, 

V. - P a t i i a .  — ^
(3!) Patna esi nbl bene est. Ibi<L
(32) Voja-se a nata 27.
(33) Patriam esse ubicuniiue Vir fortis sedem ele«erit. üb. 

6. cap. 4. §. 13.
(34) Tom. 3. Diseurs. 10. §. 8.. Vid^ Ovid, 1, Fast.-493.
(35) Ut mundiim pro patria, castra por arce, bonos psr» 

co^natis, H)alo9 pro peregrinis agnosceriuU Plutar. apud F ei, 
eint.

(36) Arpino, cidade de tacio nos confins do Sainnlo, hoje 
chamada Arraial da terra do trabalho^ no Reiuo de Napoles, 
distante de Soria 4,000 passos para o Sul; do monte Cassino 
O/iOO para a parte do Boreal; do rio Liris (GarilianoJ 2,000; de 
A''|aino i 1,000, situada em hum alto oiteiro, junto ao rio Febro- 
an, patria de Cieno,, Mario, Plinio, Plauto.

(37) Muuicipes, habitadores dos Municipios, que eraõ a« 
queiiu-; Cbdades da Italia, que tinhaõ stias leys particulares, mas 
O}’ seos Cidadãos,, pelo direito da Cidade, podiaÕ conseguir etu 
Roma todos os empregos dos (íomanos, os mesmos Magistrados, 
e as mesmas honras. Juvencio a SaG 8. V, 236. de JuvenaL 
Vejas. Epith. da tfisloria Lusitan. Cap. 5.

\38', I.ib. '2. de Leg. c. 2.
(3?'') F t sit eivis Q̂ uis , aut natus sit oportet, aut factus». 

i-ib. 5. C. lO. F. Caperoner explicando, este tD.esmo sentimen­
to acrescenta: S i nempe iiaias eitraneus^ jus tarnen Civitatis im-̂ . 
peiravity Sí ch->taie donatus jÇuit,.

(40) l iv. 8. Cap. 21.
(41) Cap. 3.
(4*2) (') mesmo Cornelio Nepote oo lugar citado .^e Cicero

pro (3ieoin, C.. 34. Quvam ex nostro jure durtrum Civitatum nc^ 
mo esse possif, tum ornUtitur hcec Civifas, quurn is receptus est in 
a'iunj.

(4.3) Aíba era hjima cidade do.Lacip., mais antiga do que 
Poma, eque distava dVlla 1.4,000 passos, fundada por Ascanio, 
pouco ílrpois da destruiç.ab de Tróia ; hoje d’ella só se achaõ 
Tu jras, mas d’ ella, se levantou Albano, com o titulo de Princi*' 
pado. Despres. ad libr/it. Ey, 7. tib. 1,.

(4â) Alilof H. Uhiv. l ’om, fl, 175.
■4fj) ídein ibid.
146) Idem ibid.
t47) ('icer. lib. 2, de Leg. C. 2.
(4«) Act. ApostoL, C. 22.
<40) Cicer. por Arch. f’oet. 63.
t50) Cicer. in Verr, lib. 5. 6.I., 62:,,
(51) Caesar, de 15el. Gaiic. lib. 1. Cap. 2,2.
É- í > V Cicer, in Verr. lib. X 63.

t ■lí.V -w-dV
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CÇrá, ...
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(53) 52obre esta T.ey, e as de rnais aqui citadas lea-se o Tn- 
diculo d.is Leys, de que taila Cicf'ro, ex'rahido das collevões 
de Ilütomano, e de Hernesto^ que vem no quarto tomo das 
Obras de Cieero ad usum Üelfini.

(54)
(55)
(55)
(57)
(58)
(59) 
(GO) 
(61) 
( 6-2) 

(63)

Lea-se a nota antecedente.

Manoel neruard. Nov. Florest. tom. 1.
Duarte Xunes de Leaõ, Descripç. de Port. Cap. 87, 
Idem ibid.
Idem ibid.
Pcl i Uesolviçaõ de 30 de Maio de 1643 os Estraiigel- 

Tos saõ iuhabc.is, por via de re^ra, para as Commendas, mas com 
dispensas havendo serviços relevantes, podem obtelas: Pelo Avi­
so de 15 de .íulho de 1691 naõ sendo os Estrangeiros naturali- 
sados naõ devem a» Camaras provéios em ofticios: Pelo Decreto 
de de .4bril, e Aviso de 24 de Maio de 1762 os Estrangeiros 
nascidos em doiniiiios de França, ou Casiella casados, e domici­
liados nas Ibovincias do Reino, foraõ admetidos á naturalisar-so 
requerendo na Corte as cartas de naturalisaçaõ em ^0 dias: Pe­
lo Decreto de 2 de Junho de 1774 os Estrangeiros, que se natu- 
ralisarenr, seraõ declarados isentos de Direitos Novos e A^elhos, 
emolumentos, e assignaturas na Mesa do Desembargo do Paço, 
Conselho da Faxenda, e ainda do feitio das Provisões, fazendo- 
se-lhe também gratnitamente na Secretaria da Junta do Corn- 
mcrçio a Jnstificacaõ da identidade dc Pessoa.

(64) Lib. 2, de Legib. C. 2.
(65) Virgilio Eciog. l.
(66) Cieev. Orat. I post redit. Ç 1.
(6.7) Vid. Despre?. ad Hornt. Satyr, lib. 2, Sat. 7. V. 14. 

l.a Croix. Geograf. Mod. tom .?. De ia Grec. Art, 2.
(58) Cicer. 2. de Leg. C. J.
(69) Cicer. 2. de Leg.
(70) Cicer. 2. de Leg. 1.
(71) Cicer. pro Plane. 33. ^’id.
(72) Cicer, de I.egih, 2, C.
(73.) }J{?c e,ví paíriíe deßnitio: fair ia e-?iira urbs est qua-'

àam, in qua quis post or tum cclucíus est. Adeo ut qtii iaiis non 
sit, sed post oríum pntria sit privatus, is urte hijusmodi excide- 
rit, neque tam earn hu.ben.t patriam, quam ilUim, qvic ipsurn de~ 
isicops aliut. Esta he a tradueçaõ Latina da p.assagem Grega de 
Eiisthaohio, trazida por Iluecio na sua Denionstraçaô Evangel. 
Frop. 9. Cap, 10. I para sustentar, que .Jesus Christo nas­
cendo de Pays Nazarenos se devia chamar Nazareno, nada obs­
tante ser nascido em Belem.

(74) VVja-se a nota 37.
(75) Como Ataenas, de quem, ja failetmos, e Antiochia, de

m \
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quern diz CMcero, por Archia, poet. § .3  Primutn Antiochice 
(nam ibi nafus est, loco n&bili, celebri quondam vrbe, liberalise 
siiTLus que studiis ajluenti^ cceleTiteT antecilleTe omnibus znqenii 
gloria contigit.

_ (76) Laurent. Pignor. na Epístola 49 à Balthazar Bonifa­
cio, que vern no tomo 6. das obras de Tit. Liv. da edicçaõ de 
Paiva.

(77) Satyr. 10. V. 105.
(78) Satyr. 8. V. 235. & seq.
(79) Lib. 2. fauiiiiar. Epist. 12.
(80) 6.
(81) Legationibus, & negotiorum gerendorum peritia Eduar­

dos Riberius de Macedo, Epitom. Histor, Lusitan, Cap. 11. 
Alpii onsus G,

(82) 2. de Leg. C. 1.
(83) Le Langag. de la Raison. C. 10,
(84) 1. de Legib. 23.
(85) Mantelle. Geograf. antiqu Italie.
(86) Tom. 3. Discurs. 10.
(87) Key Regis tom, 2. fl, 76.
(88) Citado por Feijo no Disc. 10. g. 2,
(89) Feijo. tom. 3. Discurs. 10. §. 2,
(90) I. de Offic. 17.
(91) Joaõ Le Rond d’ Alambert foi filho natural de Deg- 

touches Canon, e de Madame de Tencin, que expondo-o o fez 
passar por todas as desgraças, á que ficaõ sugeltos estes infelizes 
entes, e deveo a sua vida, e educaçaõ â huma Vidraceira, que 
o recolheo, e criou ; porem Madame de Tencin sabendo , que 
elle muito moço já  era huma aguia em Geometria, o fez vir à sua 
casa, e depois de muito acaricialo, lhe descobrio o mysterio da 
sua natividade , porem D’Alambert espantado gritou : Que me 
dites vous-la , Madame ? Ah ! Vous n' eles qu une marutre; 
c' est la Vilriere que est ma mere,

(92) Cicer. pro Plane. 33,
(93) Phedr, lib. 4. Fabul. 15»
(94) Camões. Epist. 1.
(95) Chamada hoje Torre de Pabria, cidade de Campania, 

cujos muros saõ lavados do rio Literno [ le I agno]; ainda ha 
pouco SQ via o monumento sepulchral deste ScipiaÕ. Metelle 
Geog. Antiq.

(96) Tit. Liv. lib. 38, c. 33.
(97) Tit. Liv, lib. 2, Dionis. lib. 8,

Tit, Liv. lib  ̂ 92. Ladvocat. Diccion, Histor, Verb,(98)
Sertorie,

(99) Quantum erat^ o magni perituro parcere Divi 
Ut saltern patria costumularer humo.

Trist. lib. 3. Eleg. 3.
Cum patriam amisi tunc me periisse putavi^ 
E t p rior, & gravier mors fa i t  ilia mihi.

Id. ibido

f L
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(100) Cicer. de Orat. C. 44. 2. de-Legib, I. 3. de Of- 
nt 26.

(101) Itaca, iiha no mar Jonio, hoje chamada Val de Com-
Ss, pare, entre a Cephalonia ao Ocaso, e as Echinadas ao Oriente

Patria de Ullisses. Desprcs. ad Moral, lib, 2. S a t,r  5
(102) Feijo. totn. 3. Diseurs. 10. § .7 .  ^ ‘
(103) Jacint. Fieir. de Andr. Vid de Cast. lib. 2. fl. 128. 
( * ) A leitura das Obras de Cicero he o mcio mais facil do

 ̂ convencimento desta verdade; porem se he preciso a autorida­
de de alguma pessoa respeitável na Republica das Letras lea-se 
o Prefacio de Voltaire a sua Tragédia -  Cati/ina , ou homa 
salvada,

(104) Cicer. Orat. 1. post redit. 8. 1.
; (105) Idem de OfFit, lib. 3. C. 23.
j| (106) Idem de Offit. 1. C. 27.
I (107) Familiar. 1. lib. Ep, 4.
' (108) Lib. 5. Cap. 15. l3.

(109) II mefto di uhbidir perde chi chiede 
La ragion dei comando.

Ti íT j  P T  Metast. Cat. Att. 1. Scen. 2.
(110) Puffendorf. Jur. Nat. lib. C. 7.

i J Salust. Bei. Jugurf. fl. 65. da edicçaõ de Veneza
f de 1756.

(^^■2) Puffendoüf. Jur. Natur, hb. 8. Cap. 6.
(113) Tit. Liv. hb. 5. ^

, (114) Cicer. de finib. 2. Cap. 13. "
H. P. e Philos.

19 Cap. 107. Puffendorf. lib. 2. C. 2. 7. & seg,
(116) Oflic. 1. 7. 43. ^
(117) Vid. Noí. supr.
(118) Id. de OíTic. 1. §. 43.
(119) ' Idem de Offic. 1. §. 34.
(120) Cicer. pro Se.xt. §. 20.

Veja-se todo o livro 3 dos Officios de Cicero. 
i ' f f )  Orat. 1. post redit. ad Quent. §. I.
( )  Horat. lib. 2. Od. 13. Quintilian. lib. 10. Car. 1
(123) Metast. Cataõ Act. 2. Scen. 2. ^
(124) Ester. 15. 1.
(125) Historia do Governo Francez em Portuo-al.
(126) Cornelio Nepote Timoleent. §. 1.
(127) 2. Machab. Cap. 8.

Veneza^ Salust. Crisp, Be). Catilin. pag. 93. da edicçaõ de

(129) Ladvocat. Diccion. Ilist. Verb. Bruttus. Vid Vol­
taire Brutt.is Act. 5. Scen. 7. e 8.

(130) Cap. 23.
(131) Id. íbid.

''b. 24. Vxd.VoUair. L;-.Most, de Ce- sar. Act. 3. Scen. 2,
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13. da Od, 3. do

Cicer. pro dom. sua. 37.
Non iiie (bcaim) pro caris amicis.
Aut patria timidvs perire.

Uorat. CariTi. lib. 4. Od
(134) D uke, Sc decorum est pro patria mori,

llor. lib. 3. Od, 2.
(135) Virfus rccludeus immeritis mori,

Caalurn , negata tentat ire via ;
Cadui qnc vulgares , Sc undam 
Spergit humanum fugiente penna.

Idem ibid.
(13H) Cicer. 1. Offic. §. 57.
(137) Id. Kp. ad Atic. lib. 3. ep. 2.
(138) Citado por Luiz Uesprez, ao V 

liv. 3, Hör.
{139) Soave , Novel. 25.
(140) Catilina Ipnge a suis hostium cadavera reperfuS 

c s t , puleherrima morte si pro patria sic çoncidisset. Luc* 
idor. B. Caül,

(141) 2, IVTachab. C. 8. V. 21.
Plin. Natur, fl. 176.
Ladvocat. Dice. Hist. V̂ erb. Curtius,
Soave, Novel. 25,
Carui. lib. 3. Od 17. Virg. Eclog. 5.
Este BOine — Tyrano -r- ao principio foi tornado era

boa par^, para significar o Hey, o principe; e Ue neste^sentido 
ciue Virgilio chamou a Eneas tyrano, quando no livro 7. da Ei- 
ncida dice — Pars mihi pack erit dexteram tetigisse tyrani ; 
c Nepote no fim da vida de Milciadcs nos ensina, que os habita­
dores de Chersoneso chamavaõ tyranos a a,qtielles, que tinbao 
bum dominio perpetuo. Porem no progre^so do tempo, crescendo 
a malicia, começaraõ a reinar Keys soberbos, injustos, e este no­
n e  foi dado somente à aquelles, que j)or msolencM abusavao 
das forças do imperio, c naO goveinavao por leys justas, s»m per 
lorça, e á seo arbitno. Seneca diz desta forma; Tyranos factis
Cl Reqe distal, non ngmine. Species ipsa fortuna’, ac hceniia par
cst; nisi quod fyranni ev voluptat savient, Reges ex causa^ 
jiecessitaie. De Cleinont. lib. 1. C. 2.

(K 7j De Odic 3. C, 2.
^148) Cap. 19.
(149) Vid. not. supr.
(150) Ciccr. de Ainicit. 15.
(151) Seneca citado por Desprez. na Od. 1/,. ao ns,, 

de Horacio.

(112)
(143)
(144) 
(M5) 
(146)
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